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Templários 

homenagearam 

Gualdim Pais 

Com a pompa e circuns- 
tância que caracterizam es- 
ses actos, a Comendadoria de 
Amares da Ordem dos Tem- 
plários homenageou, recen- 
temente, o seu antigo Mestre 
D. Gualdim Pais. 
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Terras de Bouro 

voltadas para a 

cultura 

Concurso de poesia, re- 
colha de lendas e contos tra- 
dicionais, distribuição de li- 
vros às crianças do I Ciclo e 
um encontro académico de 
Tunas são actividades de ín- 
dole cultural que nas Terras 
de Bouro estão a ser imple- 
mentadas. Para valer? 
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Vieira selou 

antiga lixeira 

Depois de tantas polémi- 
cas, com os resíduos sólidos a 
ser já tratados no aterro da 
Serra do Carvalho, Vieira do 
Minho procedeu à selagem 
da sua antiga lixeira munici- 
pal. Custou mas foi... 
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Área do Gerês 

sem correio diário 

Devido à não substituição 
de um carteiro com "baixa" 
por doença, a área postal do 
Gerês, que abrange as fre- 
guesias de Vilar da Veiga, 
Rio Caldo e Valdozende dei- 
xou de ter a distribuição diá- 
ria do correio ao domicílio, 
havendo locais que só a estão 
a receber uma vez por sema- 
na. É o regresso à "mala-pos- 
ta" em pleno ano 2000! 
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Oceano Atlântico 

m 

Rezam as crónicas da época 

quinhenlisía que na ^íerça- 

-feira das oifavas de Páscoa 

que foram 21 dias de Abril", 

a armada porfuguesa 

comandada por Pedro Álvares 

Cabral avisfou, lá ao longe, 

aquelas que ele próprio viria, 

poucas horas depois, 

a designar como ferras de 

Vera Cruz, onde cnconfraria 

18 ou 20 homens pardos, 

fodos nus, sem nenhuma 

roupa que lhes cobrisse suas 

vergonhas". 

Çuinhenfos anos volvidos 

sobre esse aconfccimenfo que 

assinala a descoberfa ■ ou o 

"achamenfo"?-daquela 

anfiga colónia porfuguesa, 

o Brasil é, ainda hoje, uma 

imensa ferra de confrasfes 

económicos enfre a pobreza 

do inferior inexplorado e a 

riqueza exuberanfe da sua 

cosfa fropical, onde esfão 

concenfrados os seus 

principais ceníros urbanos, 

comooRiodelaneiro 
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CIDADELA ELECTRÓNICA 

Armazém e LoJas de ElECTRodoMÉsiicos fim com | 

1 liatun&pi 
Agora também — Loja do Armazém — 3.600 m2 

JSRAGA - 253 607 330 • FAX 253 607 331 • ASSISTÊNCIA TÉCNICA 253 607 340 

# 
Restaurante A RIVAL 

Quinta do Rei do Leitão 

Serviços de casamentos e 
convívios em Quinta própria 

Rua Marques Rego, 2 - Ferreiros • 4720 Amares • Tel. 253 993 247 
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Cinco séculos 

depois... 

Segundo o relato do cronista Pêro Vaz de Caminha, 
corria o ano de 1500 quando El-Rei D. Manuel I, 
"O Venturoso", mandou preparar uma armada com o 

objectivo de remover as dificuldades entretanto surgidas no 
estabelecimento de relações políticas e comerciais com os 
potentados do Oriente, volvidos que estavam cerca de dois 
anos após a chegada memorável de Vasco da Gama às lon- 
gínquas paragens da índia. 

Numa assás reforçada frota de treze velas que, pela pri- 
meira vez, levavam inscrita a Cruz de Cristo, e depois da 
Missa celebrada na ermida de Nossa Senhora, no Restelo, 
com a presença do Rei D. Manuel e de muitos populares, 
Pedro Álvares Cabral e os seus 1.500 homens, entre os 
quais se encontravam alguns dos melhores mareantes da 
época, como Sancho de Tovar, Nicolau Coelho, Simão de 
Miranda, Bartolomeu Dias, Gaspar de Lemos e Pêro Dias, fi- 
zeram-se ao mar no dia 9 de Março daquele ano de 1 500. 

No dia 21 de Abril, e de acordo com a versão de alguns 
historiadores, empurrados pelos ventos contrários os nave- 
gadores portugueses desviaram-se, sem saber, da rota ini- 
cialmente traçada, que era a da índia, avistando terra, onde 
sobressaíam um alto monte, serras e um chão plano densa- 
mente ocupado com árvores de cor avermelhada - qual bra- 
seiro ou brasil inflamado reluzindo ostensivamente aos rai- 
os solares - a quem Pedro Álvares Cabral, depois, daria o 
nome de Terra de Vera Cruz e onde a frota portuguesa che- 
gou no dia 22 de Abril desse mesmo ano. 

Era o "achamento" do Brasil, no castiço linguajar do cro- 
nista, em carta por ele dirigida ao Rei D. Manuel I, a querer, 
certamente, com tal designação significar a casualidade da 
descoberta pelos portugueses daquele imenso território da 
América do Sul, um dos maiores do globo, sendo presente- 
mente, o quinto em superfície e o sexto em população, a ní- 
vel mundial. 

Estão, portanto, decorridos cinco séculos sobre essa 
efeméride de grande significado para ambos os países, ul- 
trapassadas que foram as diversas vicissitudes da presen- 
ça colonizadora lusíada naquelas paragens, a qual se con- 
sumaria com o célebre "Grito do Ipiranga" largado, nas cir- 
cunstâncias conhecidas, em 7 de Setembro de 1822, pelo 
então príncipe D. Pedro, futuro imperador do Brasil e, mais 
tarde, rei de Portugal, com a designação de D. Pedro IV, 
"O Libertador". 

Ainda que separado umbilicalmente da Pátria mãe, 
o Brasil jamais esqueceu as suas raízes lusitanas, acolhen- 
do no seu seio, desde a sua independência, elevado núme- 
ro de compatriotas nossos que escolheram aquele país como 
sua segunda Pátria, dadas as enormes potencialidades de 
que dispõe nos mais diversificados sectores, para além da 
identidade cultural que caracteriza os dois povos irmãos que 
têm na língua-mãe a Pátria comum. 

Certo é que nestes quase 200 anos de país indepen- 
dente, tanto o Brasil como Portugal e pesem embora as ex- 
celentes relações institucionais existentes entre os dois pa- 
íses, ainda não optaram por uma linha de rumo comum. Bem 
pelo contrário, têm andado, até à data, de costas voltadas, 
com todos os prejuízos recíprocos daí resultantes. O que se 
lamenta, sinceramente. 

Agostinho Moura 

H/tmS AO JUlRECTOR 

Ex.mo Senhor 
Director do Geresão 

Aproveito esta ocasião para o felicitar pelo bom 
trabalho desenvolvido pelo vosso jornal, bem como 
pela sua grande coragem manifestada nas reuniões 
da Assembleia Municipal do nosso concelho. 

Entendo que só quando os eleitos e os Presidentes 
das Juntas de Freguesia tiverem a coragem de apre- 
sentaras suas opiniões é que a verdade acabará por 
vencer. 

Sinceros cumprimentos do conterrâneo 

José Laurentino Fernandes - Nemours (França) 

0 Papa visita Fátima 

A fim de presidir às cerimónias da beatificação dos pastorinhos 
Francisco e Jacinta Marto, integradas na peregrinação anual de 
Maio, o Papa João Paulo II deslocar-se-à a Fátima nos próximos 
dias 12 e 13 daquele mês. 

A chegada do Papa a Lisboa está prevista para a tarde do dia 12, 
daí seguindo para Fátima, de helicóptero, onde se dirigirá, pelas 
19,30 h, para a Capelinha das Aparições, não sendo certa ainda a 
presença do Sumo Pontífice na procissão de velas, nessa noite. 

No dia 13, pelas 9 h, deverá encontrar-se com a Irmã Lúcia, a 
vidente ainda viva, presidindo seguidamente às celebrações da 
peregrinação que se iniciarão com a cerimónia da beatificação dos 
referidos pastorinhos. 

O regresso do Papa a Lisboa será feito novamente de helicó- 
ptero, seguindo depois para Roma, de avião, cerca das 16,45 h. 

Sonae - O volume de negócios consolidado do Grupo Sonae, de 
Belmiro de Azevedo, totalizou em 1999 os 1.43,3 milhões de contos, o 
que corresponde a 5% do Produto Interno Bruto do país. 

Justiça - O Ministério da Justiça prevê instalar no Porto uma exten- 
são administrativa do Supremo Tribunal dejustiça, que funciona em Lis- 
boa, podendo a sua abertura ocorrer após as próximas férias judiciais. 

Jornais -Segundo um estudo pioneiro promovido pela Associação 
de Imprensa Não Diária (AIND) os jornais regionais são mais lidos que 
os nacionais em todos os distritos do país, excluindo Lisboa e Porto. 

Cancro - 0Governo aprovou recentemente um diplomado Ministé- 
rio do Trabalho e da Solidariedade que dá acesso a pensões de invalidez 
aos doentes de cancro, nos casos em que este for declaradamente causa 
de incapacidade. Essas pensões serão bonificadas de maneira a penalizar 
menos os doentes com carreiras contributivas curtas e não poderão ser 
inferiores a 30% da remuneração de referência. 

Segurança Social - A nova lei da Segurança Social criou o Insti- 
tuto da Solidariedade e Segurança Social que fundirá os cinco Centros 
Regionais da Segurança Social e o Centro Nacional de Pensões. 

Habitações - Visando a recuperação do parque habitacional por- 
tuguês, o Governo acaba de dotar o sector do arrendamento urbano 
com 8 milhões de contos para os proprietários recuperarem imóveis e 
subsídios da segurança social para quem não conseguiu pagar os 
aumentos das rendas. 

Condução ■ A Direcção-Geral de Viação espera ter, até ao final deste 
ano, uma rede de 21 parques de manobras que visam melhorar o ensino 
e tornar os exames de condução o mais transparentes possível. Esses par- 
ques ficarão instalados nas capitais de distrito, três em Lisboa e dois no 
Porto, 

EDP - O grupo EDP obteve um resultado líquido consolidado de 
103 milhões de contos no exercício de 1999, o que representa uma que- 
bra de 1,7!% face aos 104,8 milhões de contos alcançados no ano 
anterior. 

Automóveis - Está em vias de ser posta em prática a decisão gover- 
namental de um documento único passar a substituir o livrete e o regis- 
to de propriedade das viaturas automóveis. 

R.M.G. - Cerca de 30 mil beneficiários do Rendimento Mínimo 
Garantido (RMG) foram inseridos na área da Educação, ocupando o 
escolaridade obrigatória o primeiro lugar com 15.280 casos de inser- 
ção. Seguem-se-lheo ensino recorrente, com 11.730beneficiários in- 
seridos, o ensino secundário, com 1.588 e a educação extra-escolar 
com 1.145- 

Combustíveis - Desde o dia 30 de Março que se encontram em vi- 
gor os aumentos dos combustíveis em Portugal, com os seguintes preços 
por litro: gasolina sem chumbo, 178$00; gasolina sem chumbo 98. 
I86$00; aditivada, I86Í00; gasóleo, 125$00; gasóleo agrícola, 67$0(). 

Pobreza - Em Portugal existem 1.71! mil pessoas que vivem em 
situação de miséria, o que corresponde a uma média nacional de 
18,3%. Nalguns distritos essa média é ultrapassada, como em Beja 
(36, S1^, Guarda (27,1%) e Leiria (23,6%), enquanto noutros a média 
é inferior, como em Aveiro (10%), Porto (13,8%) e Viana do Castelo 
(14,5%). 

Clinicas - Das 80 clínicas privadas referenciadas pela Direcção-Ge- 
ral de Saúde apenas 6 estão licenciadas. Outras, como a Casa de Saúde de 
Amares, têm o processo pendente por as instalações não obedecerem às 
exigências da lei ou aguardam pela vistoria final. 

I i I Q.C.A. - Mais de metade do Fundo Social Europeu, previsto tio 
âmbito do III Quadro Comunitário de Apoio (QCA), cujo montante se 
cifra em 877 milhões de contos para o período de 2000 a 2006, pode- 
rá vir a ser atribuído à Região Norte. 

Crédito ■ Os portugueses que recorreram ao crédito para compra- 
rem a casa onde moram devem aos bancos, em média, 5.392 contos, 
pagando uma prestação mensal de cerca de 43 contos. 

Saúde - Desde o dia 7 do corrente que é obrigatória a apresenta- 
ção do Cartão do Utente do Serviço Nacional de Saúde, ainda que a 
não exibição do mesmo não possa pôr em causa o direito à protecção 
na saúde para os cidadãos. 

Gastronomia - Segundo anunciou, há dias, o Secretário de Estado 
do Turismo na sessão de encerramento do XI Congresso de Gastronomia 
do Minho, brevemente irá ser apresentada, em Conselho de Ministros, 
uma proposta de consagração da gastronomia como património nacional 

Bilhete Postal 

Ouso e abuso indiscriminado dos telefones celula- 
res, mais vulgarmente conhecidos por telemóveis, 
é hoje em dia. para certas camadas da nossa 

sociedade, uma das formas mais significativas de ostenta- 
ção de uma pretensa maneira de ser e de estar opulentamen- 
te na vida. 

E ao vê-los a ser utilizados, por tudo e por nada, nos lo- 
cais mais diversificados, desde a rua ao comboio ou autocar- 
ro, às "bichas" nos serviços públicos, às reuniões de qual- 
quer tipo até às cerimónias religiosas, apetece-nos pergun- 
tar: mas, como terá sido possível viver-se tantos séculos e 
milhares de anos até, sem esses autênticos "brinquedos da 
moda " em que já se tomaram os ditos telemóveis? Sim, como 
foi possível? 

Reflectíamos sobre esta constatação diária quando, por 
casual coincidência, um amigo nosso, proprietário de um pe- 
queno quintal, em amena cavaqueira nos atirou de chofre: 
-Já sabias, pá, que ontem andei na minha "reforma agrária" 
e qual não foi o meu espanto quando o jornaleiro por mim 
contratado para me semear umas batatas, me apareceu lá 
em casa sem a enxada da praxe, como seria curial, mas em 
lugar dela apresentava, garboso, um reluzente telemóvel na 
mão?! E para cúmulo - acrescentaria esse nosso amigo - 
em todo o santo dia jamais se ouviria, uma única vez que 
fosse, o toque característico e provocador do inevitável 
"Tou .vim"!... 

Palavra de honra que, pelo insólito da situação descrita, 
ficamos, por instantes, boquiabertos. E tal como o "eterno" 
Fernando Pessa costuma dizer em circunstâncias idênticas, 
também a nós nos apeteceu questionar: "E esta, heln?" 

Rui Serrano 
V  

JORNAL INDEPENDENTE DOS CONCELHOS DE TERRAS DE BOURO, AMARES E VIEIRA DO MINHO 
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Templários prestam homenagem ao 

seu antigo mestre D. Gualdim Pais 

Adelino Domingues 

ék Cotnendadoria de Amares da Ordem dos Templários, representada pelo Sr Arnaldo de 

Azambuja e sua esposa D. Fernanda de Azambuja, Comendadores Tenentes Coronéis da Ordem, 

organizaram, no último fim de semana de Março, uma grande Cerimónia Templária constituída 

por Velada de Armas na Capela da Casa da Ribeira, em Figueiredo, investidura de novos Templários 

por S. A. E. Dom Fernando Pinto de Fontes, LI Magnas Magister e homenagem a D. Gualdim Pais. 

Os novos Cavaleiros da Ordem 
dos Templários ressurgem em Por- 
digal em 1942, sob o nome "Ordem 
Soberana e Militar do Templo deje- 
rusalém". O Grão-Mestre Pinto de 
Fontes fora então encarregado de 
conservar, manter e reestruturara 
Ordem dos Templários. São hoje 
Uma associação benemérita, empe- 
nhada em actividades de solidarie- 
dade. AOrdem, fundada em Jerusa- 
l&n, em 1118, por Hugo de Payens, 
Para defesa do Reino Cristão dejem- 
salém, tinha sido extinta em 1312, 
no Concílio de Viena, pelo Papa de 
Avinhão Clemente V, sob a influên- 
cia de Filipe IV de França, que ambi- 
cionou apropriar-se dos bens da 
Ordem monástica e banqueira. D. 
Oualdim Pais, companheiro de ar- 
ntas de I). Afonso Henriques, nasci- 
do em Amares em 1118, armado ca- 
leiro na Batalha de Ourique, este- 
Ve cinco anos na Palestina como 
ntonge Templário, foi Mestre entre 
1158 e 1195 e a ele se deve a funda- 
Ção e defesa da cidade de Tomar e 
grandes conquistas aos Mouros. 1). 
Oinis, no reino de Portugal, fundou 
a0rdem de Cristo, para onde transi- 
ram os Templários. 

Entre os visitantes Templários 
luc se encontraram em Amares, 
esteve o Dr. Mário Simões Dias, 
ai)tor do livro "Os Templários em 
berras de Portugal", distribuído 
Peia Livraria Minera - Rua dos Ga- 
los, lo - 3000 Coimbra. Para ter- 

mos uma ideia do salto no tempo, 
entre a extinção da Ordem e a sua 
existência actual, permitimo-nos 
transcrever uma página do Dr. 
Mário Simões Dias. "A Ordem do 
Templo, após a morte dejacques 
de Molay, 13-3-1314, continuou 
secretamente em França até 11-4- 
1705, quando foi eleito o 410 Grão- 
Mestre, Duque de Orleães. E tem 
continuado até hoje, numa frater- 
nidade cavalheiresca e cristã, com 
representações em toda a Europa. 
O Duque de Orleães faleceu em 
1723. Três príncipes de Bourbon 
foram Grão-Mestres até 1776. O 
duque de Cosse Brissac foi Grão- 
Mestre até 1782. A Ordem expan- 
diu-se entre 1818c 1841 com vinte 
conventos em França, priorados na 
Grã-Bretanha, Alemanha, Bélgicae 
Suíça, legações na Suécia, Brasil, 
índia e Nova Iorque, U.S.A.. Em 
1940, o príncipe regente Emílio 

José Isaac e Vandenburg vivia em 
Bruxelas. Para assegurar a sobrevi- 
vência durante o nazismo, a Or- 
dem do Templo veio para Portugal 
em 23-12-1942, país neutro na 
guerra, e continuou com o conde 
António Campelo Pinto de Sousa 
Fontes até 1960, tendo continuado 
com o conde Dom Fernando Fon- 
tes, seu filho, como príncipe regen- 
te e actual 510 Grão-Mestre da Or- 
dem do Templo. Nesta data existi- 
am priorados em Portugal, Espa- 
nha, Áustria, Alemanha, Líbano, 

i 

I 

FOTO CLIÍB - Amares 

Tunísia, Colômbia e Costa Rica. O 
latim e o francês continuam como 
línguas oficiais. Existem ainda pri- 
orados na Finlândia, Hungria, 
América do Norte e Austrália. É 
Protector Espiritual da Ordem o 
Patriarca de Antioquia, de Alexan- 
dria e dejerusalém, de rito ortodo- 
xo católico, em comunhão com o 
sucessor de Pedro, o papa de 
Roma. A Ordem ajuda este patriar- 
cado em muitos projectos ligados à 
Terra Santa, sendo independente 
de partidos políticos e não fazendo 
parle da maçonaria, apesar do 
nome dos Templários ser usado 
por alguns, como se pode ver em 
livros ou folhetos publicados. Hoje, 
podem ser admitidos na Ordem 
homens e mulheres". 

A concentração internacional 
de Templários teve o seu momen- 
to alto com a deposição de uma 

Coroa de Flores junto à estátua de 
D. Gualdim Pais, pelo Grão Mestre 
Dom Fernando Pinto de Fontes e 
pela Grão Prior de Portugal D. Ma- 
ria da Glória de Figueiredo. Foram 
investidos Cavaleiros da Ordem do 
Templo três amarenses e outros 
vindos das Beiras e de Lisboa. A 
Guarda de honra esteve a cargo dos 
Bombeiros Voluntários. 

D. Fernanda de Azambuja con- 
siderou o evento uma honra para a 
Casa da Ribeira e para a memória 
de D. Gualdim Pais, que poucos 
amarenses conhecem. De entre os 
presentes, confessaram-nos asua 
satisfação o Sr. Max Baumgartner, 
da Alemanha e a esposa do Grão- 
Mestre da Ordem Templária da Ga- 
liza que nos confirmou a depen- 
dência dos Templários do mundo 
inteiro em relação à Ordem Tem- 
plária com sede em Portugal. 

Nova edição da CALI DUM 

pronta a apresentar 

Reflexo de uma dinâmica imparável e de um notável esforço em 
Prol da promoção de novos valores na arte de escrever, a CALIDUM 
" Clube de Autores Minhoto/Galaicos vai apresentar no próximo dia 
' ^ Maio a terceira obra literária de sua responsabilidade editori- 

Destacamento da GNR 

na Póvoa de Lanhoso 

A GNR irá criar, no presente ano, um Destacamento da- 
fluela força policial na Póvoa de Lanhoso, procurando as- 
siin, dar mais disponibilidade ao Destacamento de Braga 
Para actuar nas zonas mais suburbanas. 

O futuro Destacamento da Póvoa de Lanhoso será co- 
mandado por um oficial, englobará os postos de Amares, 
T erras de Bouro, Gerês, Vieira do Minho e Rossas e dispo- 
rá de um Núcleo de Investigação Criminal. 

al. O evento irá realizar-se no auditório do Conservatório de Música 
Calouste Gulbenkian, em Braga, 

O livro que se intitula "Rostos e Riscos" compreende uma colec- 
tânea de poesia completamente ilustrada, é de autoria do jovem 
bracarense Pedro Rocha c conta com prefácio do Dr. Luís Gonzaga 
Eça de Queirós Cabral - bisneto de um dos maiores autores de lodos 
os tempos da literatura portuguesa: Eça de Queirós. Em jeito de re- 
mate o prefaciador no seu texto aconselha"... seja este livro lido com 
o interesse que merece, o interesse que sei que tem. Seja este livro 
lido, mais do que uma vez e devagar, que é assim que devem ser li- 
dos poemas que valem". 

Para apresentar publicamente esta obra a CALIDUM convidou a 
Professora Doutora Rosa Sil, da Universidade do Minho. 

Mais uma vez a jovem associação responsável pela edição contou 
com o patrocínio de várias empresas da região e com a colaboração 
de várias entidades públicas e privadas, sinal de que a promessa que 
fizeram aquando da sua formação está a ser integralmente cumprida 
e por isso a angariar a confiança c solidariedade de todos. 

Estão de parabéns os seus responsáveis, os autores que promo- 
vem, a nossa região e toda a cultura em geral. 

"Vinde e Vede"... 

a certeza da Ressurreição 

FÀmrdo Meixieira (*) 

O fundamento da nossa fé cristã reside em três eventos 
históricos, todos eles centrados na pessoa de Jesus Cristo. 
Estes grandes pilares da fé são: O nascimento virginal de 
Jesus, a Sua morte vicária e redenção universal, e a Sua res- 
surreição. A ressurreição de Cristo ratifica tanto o Seu nas- 
cimento milagroso como a Sua morte expiatória. 

A mesma ideia vem expressa na 1 Epístola de São Paulo 
aos Coríntios: "Se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé, e 
ainda permaneceis nos vossos pecados" (15:17). 

A Mensagem eterna dos anjos às mulheres fiéis que fo- 
ram primeiro ao sepulcro, naquela manhã memorável de 
Ressurreição, dá nova força e esperança ao nosso mundo. São 
Mateus, no seu Evangelho, narra o que anunciou o anjo: - 
"Não tenhais medo, pois eu sei que buscais ajesus, que foi 
crucificado. Ele não está aqui, porque já ressuscitou, como 
havia dito. Vinde, vede o lugar onde o Senhor jazia. Ide, pois, 
imediatamente, e dizei aos Seus discípulos que já ressusci- 
tou dos mortos..." 

Quão importante é hoje para nós esta mensagem! "Vin- 
de e Vedei", Somos convidados à certeza da Ressurreição. 
Neste mundo materialista, de ciência e cálculos, estas pala- 
vras adquirem novo significado. A atitude científica pode 
encontrar satisfação na abertura deste convite. Vinde e vede 
a grande pedra que tapava a entrada do sepulcro, agora re- 
movida pelo poder de Deus! Vinde examinai os antigos re- 
gistros romanos! Vinde e indagai o que dizem as Escrituras! 
Vinde e prestai atenção a tantas testemunhas a quemjesus 
apareceu após a Sua Ressurreição! Melhor ainda, escutai o 
testemunho de milhões que nos nossos dias podem declarar 
com toda a certeza e alegria: "Ele vive no meu coração!". 

A mensagem pascal também inspira a antiga esperança 
da imortalidade, comum a todo o ser humano. Em I Corín- 
tios 15:22, São Paulo manifesta a mesma esperança: - "As- 
sim como todos morrem em Adão, todos serão vivificados em 
Cristo". Quando o nosso Senhor venceu a morte, abriu a por- 
ta da esperança para a humanidade, que aguarda o além- 
túmulo, para uma reunião abençoada com os queridos que 
partiram. A morte não é uma separação completa, mas ape- 
nas um estado transitório, através do qual o espírito do ho- 
mem passa a viver na glória eterna. 

Há urgência na mensagem pascal. Deve ser anunciada - 
"Ide, pois, imediatamente e dizei..." foi e é a proclamação 
angélica. 

As mulheres saíram apressadas do túmulo para narrar as 
boas novas aos discípulos desanimados e confusos. Essas 
boas novas tornaram-se em breve a mensagem festiva de um 
grupo, de uma cidade, de uma Igreja vitoriosa. Elas devem 
ser apresentadas a cada geração que passa. Todos devem 
ouvi-las. Há grande urgência no nosso tempo em espalhar 
esta mensagem maravilhosa num sociedade frustada e ma- 
terialista. 

Incutamos esperança dum porvir desanuviado, graças a 
Jesus Cristo, ressurecto, presente e glorioso! 

Páscoa Feliz! 

(*) Pastor da Igreja Evangélica 
Metodista de Valdozende 

RegistO 

Num país como o nosso, em que existem cerca de 2 
milhões de portugueses que vivem em situação de 
miséria, são pertinentes os pontas de reflexão peni- 
tencial apresentados por D. Manuel Martins, ex-Bis- 
po de Setúbal, em seu nome e no da Igreja, nas XHJor- 
nadas Teológicas recentemente realizadas em Braga: 

"Tenho vivido mais com os ricos do que com os po- 
bres;faço muitas coisas para os pobres mas não es- 
tou com os pobres; tenho distribuído muito pão aos 
pobres mas não lhes dou a entender porque lhesfal- 
ta o pão." 

N.V. 
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Falta de gosto 

e não só... 
À desertificação cada vez 

mais acentuada que se está a 
registar nas nossas aldeias, 
onde em muitas delas restam 
apenas os idosos, está a juntar- 
se também a descaracterização 
assustadora do património 
construído, de diversas formas e 
feitios. 

E quem quiser confirmar o 
que vimos a dizer, bastar-lhe-à 
passar, a título de passeio domi- 
nical, mas com o espírito de ob- 
servação bem apurado, por esses 
mesmos meios rurais que, pro- 
gressivamente, estão a deixar de 
ser aquilo que, durante séculos e 
séculos, conseguiram ser: autên- 
ticos exemplares de um tipo de 
construção enquadrada nas áre- 
as envolventes, com o recurso 
aos materiais específicos da re- 
gião (granito e madeira) e despi- 
dos de todo e qualquer elemento 
estranho à mesma. 

As agressões a esse equilíbrio 
arquitectónico, como a introdu- 
ção abusiva da caixilharia de 
alumínio, de cores aberrantes 
nas pinturas, o recurso indevido 
ao tijolo em substituição da 
madeira ou do granito, de que é 
exemplo o que se fez no espi- 
gueiro que se vê na gravura ane- 
xa, estão, para cúmulo, a ser 
praticados entre nós com o mai- 
or dos à-vontades, sem que nin- 
guém, designadamente os res- 
ponsáveis pelo sector, se inco- 
mode ou intervenha com firme- 
za para suster tão clamorosa 
tendência, a revelar, assim, 
uma tremenda falta de gosto e 
de respeito pelos legados dos 
nossos antepassados. 

Concurso 

Concelhio 

de Poesia 
A Câmara Municipal de Ter- 

ras de Bouro promove um 
"Concurso Concelhio de Poesia" 
durante os meses de Abril e 
Maio, integrado nas comemora- 
ções do Ano Nacional do Livro e 
da Leitura. 

Podem participar neste con- 
curso todos os naturais ou resi- 
dentes no concelho de Terras de 
Bouro, 

Regulamento do Concurso: 
Tema dos poemas: Terras de 
Bouro; Extensão dos poemas: 
mínimo: 4 versos; máximo; 50 
versos; Prémios e escalões etári- 
os: Serão distribuídos prémios 
aos três primeiros classificados 
dos seguintes escalões: 1.° esca- 
lão: alunos do 1.0 Ciclo do Ensi- 
no Básico; 2.° Escalão: alunos 
do 2.° Ciclo do Ensino Básico; 
3.° escalão: alunos do 3° Ciclo 
do Ensino Básico; 4.° escalão: 
alunos do Ensino Secundário; 
5.° escalão; participantes com 
mais de 18 anos de idade. 

Os poemas podem ser entre- 
gues, dentro de um envelope fe- 
chado, na Câmara Municipal de 
Terras de Bouro ou enviados por 
correio para: 

Câmara Municipal de Terras 
de Bouro 

Pelouro da Cultura/Concur- 
so de Poesia 

4840-100 Terras de Bouro 
A data limite de entrega dos 

poemas é de 19 de Maio próxi- 
mo e a divulgação dos resulta- 
dos sai em 31 de Maio. A ceri- 
mónia de entrega dos prémios 
será em 10 de Junho. 

Reunião 

da Assembleia 

Municipal 
A Assembleia Municipal de 

Terras de Bouro irá reunir no 
próximo dia 28 do corrente, pe- 
las 14,30 h, nos Paços do Conce- 
lho, constando da respectiva or- 
dem de trabalhos, e entre outros 
assuntos de interesse para o 
município, a 1 .a Revisão ao Orça- 
mento de 2000 e a aprovação das 
contas de gerência e o relatório 
de actividades do ano passado. 

Encontro 

Académico 

de Tunas 
Promovido pelo Clube de 

Arte e Recreio "Deburicis", rea- 
lizou-se na sede do concelho 
um fim de semana cultural que 
começou, na noite do dia 14, 
com uma Serenata Monumen- 
tal, a cargo dos Grupos de "Gui- 
tarras do Mondego", Coimbra, e 
"Arcum", da Universidade do 
Minho. No dia 15, e depois de 

uma visita guiada a alguns pon- 
tos turísticos da Serra do Gerês e 
de uma actuação do Centro Ter- 
mal do Gerês, à noite, no Centro 
Cultural, teve lugar o Encontro 
Académico de Tunas, em que 
participaram aTunaAcadémica 
Feminina do ISMÂI, "As Fãs" - 
Tuna Feminina da Universidade 
de Coimbra, Gatuna - Tuna Fe- 
minina da Universidade do Mi- 
nho, "Tona Tuna" do Instituto 
Politécnico de Bragança e a 
Tuna Afonsina, do pólo de Gui- 
marães da Universidade do Mi- 
nho. Finalmente, no dia 16, à 
tarde, também no Centro Cultu- 
ral, actuaram os Ranchos Fol- 
clóricos da Guardenha e de Car- 
valheira que encerraram com 
chave de ouro estas memoráveis 
jornadas culturais. 

"Lendas e Contos 

Tradicionais" 
A riqueza cultural de um 

povo está também nas suas len- 
das e contos. Em função disso, a 
Câmara Municipal de Terras de 
Bouro tem intenção de publicar 
um livro com as "Lendas e Con- 
tos Tradicionais de Terras de 
Bouro". Para isso, fez recente- 
mente um pedido aos alunos, 
professores, párocos, associa- 
ções e a toda a população do 
concelho para procederem à re- 
colha das lendas e contos que 
conheçam. 

Os trabalhos recolhidos de- 
vem ser entregues ou enviados 
para a Câmara Municipal de 
Terras de Bouro, até ao próximo 
dia 30 de Junho. 

Casa dos 

Bernardos 

finalmente 

aproveitada 

Depois de um período de in- 
definição comprovativo do defi- 
ciente planeamento e gestão dos 
investimentos municipais, a 
Câmara de Terras de Bouro 
anunciou recentemente que a 
reconstrução e adaptação ao tu- 
rismo de lazer da Casa dos Ber- 
nardos, em St.a Isabel do Monte, 
deverão estar concluídas neste 
mês de Abril. 

O imóvel, outrora pertencen- 
te ao Convento de Bouro, foi ad- 
quirido pelo município para 
nele funcionar uma casa de tu- 
rismo com sete quartos e cinco 
salas que podem ser transfor- 
mados em três apartamentos 
equipados com "Kitchenets" e 
mais dois apartamentos, tipo 
TO, construídos no antigo se- 
queiro de cereais. 

O complexo está dotado de 
aquecimento central e dispõe 
ainda de uma pequena casa que 
poderá funcionar como restau- 
rante, para grandes grupos e de 

salas para festas, reuniões de 
trabalho ou convívio. 

A exploração da Casa 
dos Bernardos será efectuada 
pela empresa municipal 
"Geira2000". 

Distribuição 

de Livros 
Por ocasião do Dia Internaci- 

onal do Livro Infantil, a Câmara 
Municipal de Terras de Bouro 
ofereceu a cerca de 500 crianças 
que frequentam o I Ciclo nas 28 
escolas do concelho um exem- 
plar de contos tradicionais com- 
pilados por António Torrado e as 
bibliotecas concelhias foram 
contempladas com um exem- 
plar do n.0 3 dos Cadernos de 
Cultura e da Antologia de Miguel 
Torga, editados pelo município. 

Morte trágica 

em St.a Isabel 
Por causas ainda não apura- 

das, um electricista de Braga, de 
nome Arlindo Araújo Afonso, 
com 46 anos, mot reu carboni- 
zado no interior do seu automó- 
vel, que se incendiou após ter 
caído numa íngreme ravina em 
St.a Isabel do Monte, na madru- 
gada do dia 5 do corrente. 

Após o alerta, a GNR compa- 
receu no local, tendo comunica- 
do o caso à Brigada de Homicí- 
dios da PJ de Braga, tendo mais 
tarde o corpo sido retirado do 
local pelos Bombeiros de Terras 
de Bouro que o transportaram 
para a morgue do Hospital de 
Braga, para ser autopsiado. 

Deliberações 

da Câmara 
A Câmara Municipal de Ter- 

ras de Bouro, na sua reunião 
de 23 de Março, deliberou: atri- 
buir um subsídio aos alunos do 
1.0 Ciclo e pré-escolar no mon- 
tante de 350$00/aluno e 
700$00/aluno para os alunos 
dos restantes graus de ensino 
(Escolas E.B. 2,3 e Secundári- 
as), que efectivamente partici- 
param no passeio escolar anual; 
atribuir um subsídio de 
300.000$00 ao Núcleo da Cruz 
Vermelha Portuguesa do Gerês, 
para fazer face a despesas ine- 
rentes à sua manutenção; exe- 
cutar a obra de cobertura de 
parte do Ribeiro de Actividades 
do Cavacadouro/Moimenta, por 
administração directa ou trans- 
ferência para ajunta de Fregue- 
sia; aprovar a Conta de Gerência 
e Relatório de Actividades de 
1999, e submetê-la à aprovação 
da Assembleia Municipal, com 
vista a ser julgada pelo Tribunal 
de Contas; aprovar a prestação 
de Contas c Relatório de Activi- 
dades da Empresa Municipal 
Geira 2000, Actividades Turísti- 

cas e de Lazer, referentes a 
1999- 

Entretanto, na reunião de 6 
do corrente, deliberou-se: ceder 
transporte, bem como atribuir 
um subsídio de 100.000$00 ao 
Grupo Coral de Souto, a fim de 
participar no IX encontro de 
Coros do Minho a realizar em 
S. Martinho de Galegos - Barce- 
los; atribuir um subsidio de 
100.000$00 à organização da 
Expedição Translíbia 2000, para 
participação com uma viatura 
intitulada "Geira Romana do 
Gerês" numa prova todo-terre- 
no; atribuir um subsídio de 
700.000$00 ao Clube de Arte e 
Recreio "Deburicis", para satis- 
fação de encargos com a realiza- 
ção do V Encontro Académico/ 
Semana Santa; atribuir um sub- 
sidio de 1.000.000$00 à Irman- 
dade da Senhora do Livramen- 
to, para restauro e recuperação 
da capela-mor daquele centená- 
rio Santuário Mariano; executar 
a obra de reparação do regadio 
do lugar de Pesqueiras/Moi- 
menta, por administração di- 
recta ou transferência para a 
Junta de Freguesia; proceder à 
beneficiação do estradão a po- 
ente da Central em Vilar da Vei- 
ga uma vez que será transfor- 
mado em estrada ao ser execu- 
tada a via entre a Central e a Ca- 
choeira; indemnizar o Sr, Ma- 
nuel Loureiro de Rio Caldo, na 
importância de 494.640$00, 
pela execução dum muro, 
aquando da expropriação do 
seu terreno para abertura de 
uma estrada; emitir parecer fa- 
vorável ao funcionamento de 
uma máquina de diversão a ins- 
talar no Café Milímetro de Maria 
Madalena Dias, sito na sede do 
concelho; negociar com pelo 
menos 15 industriais de Cons- 
trução Civil incluindo as empre- 
sas sediadas no concelho deten- 
toras do alvará de Empreiteiros 
de Obras Públicas, a construção 
dum imóvel na Rua Aquilino 
Pereira, com rés-do-chão co- 
mercial. 

Movimento 

demográfico 

concelhio 
No passado dia 25 de Feverei- 

ro, nasceu em Souto a menina 
Flávia Alexandra, filha de Paulo 
Jorge Viana Pereira e de Ondina 
Maria Rebelo Silva. No dia 28, 
também em Souto, nasceu o 
José, filho de Eduardo Marques 
Fernandes e de Maria Filomena 
Azevedo Silva. No dia 29, em Cho- 
rense, nasceu a Ana Filipa, filha 
de António Rocha Freitas e de 
Maria Fátima Ferreira Silva. No 
dia 17 de Março, em Moimenta, 
nasceu a Marta Isabel, filha de 
Secundino Sanches da Silva e de 
Isabel Maria Machado Fernan- 
des. No dia 23, m Chamoim, 
nasceu a Ana Sofia, filha de Flo- 
rentino Esteves Gonçalves e de 
Ana Rosa Gonçalves Pereira. 

Na igreja paroquial de Souto, 
realizou-se no dia 4 de Março, o 
casamento de João Carlos Sousa 
Alves, de 30 anos, natural de Cal- 
delas, Amares com Teresa de Fá- 
tima Silva Fernandes, de 21 anos, 
natural de Ponte, Vila Verde. No 
dia 15, na Conservatória do Regis- 
to Civil de Terras de Bouro, con- 
sorciaram-sejoão Manuel Santos 
Pereira, de 24 anos e Sónia Maria 
Rocha Pereira, de 19 anos, am- 
bos naturais de Chorense. Na 
igreja paroquial de Balança, no 
dia 18, casaram Adolfo Carvalho 
Pereira, de 26 anos e Sandra Ma- 
chado Sousa, de 19 anos, ambos 
naturais daquela freguesia. No 
dia 19, na igreja paroquial da Ri- 
beira, casaram Paulojorge Carva- 
lho Rodrigues, de 21 anos, natu- 
ral de Caires, Amares c Sónia Ca- 
tarina Simões Coelho, de 21 anos, 
natural da Ribeira. 

No dia 13 de Março, em Mo- 
imenta, faleceu o Sr. António 
Antunes Araújo, de 72 anos. No 
dia 17, em Carvalheira, faleceu 
a Sr.a Maria Lurdes Silva Morais 
Pereira, de 39 anos. No dia IfL 
em Covide, faleceu a Sr." Ana 
Rosa Rodrigues da Silva, com11 

provecta idade de 99 anos. Pãz 

às suas almas. 

Pastelaria D, Gualdim 

C ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LO, BOLO REI 

V _J 

Largo D. Gualdim Pais» Telef. 253 992 547 • 4720 Amares 

GRATIFICAÇÃO 

Gratifica-se a pessoa que informar quem foi o autor ou outores de 
um corle e transporte de um cedro amarelo, com a allura de cerca de 3 ot 
e o diâmetro de 80 cm na base do corle, na semana do Natal passado, 
cedro esse que foi cortado em propriedade privada e vedada ao público, 
no lugar de Poços de Lamelas, Ribeira, Terras de Bouro. 

Contactar: Cândido Diogo 
Telefs. 252 951 436 / 252 622 301 / 252 616 685 
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FOTO CLUB - Amares 

Juramento de 

compromisso 

da Cruz Vermelha 
No passado dia 26 de Março, o 

Largo D. Gualdim Pais da Vila de 
Amares foi palco do juramento de 
Compromisso de 1 loura dos novos 
Voluntários da Unidade de Socorro 
do Núcleo de Amares da Cruz Ver- 
melha Portuguesa, A partir dessa 
data o Concelho de Amares conta- 
rá com mais 24 novos tripulantes 
de ambulâncias de transporte/so- 
corristas, que integraram a 7.a Es- 
cola de Recrutas. 

Do programa destacou-se a visi- 
toà exposição de fotografias alusivas 
a vida e dinâmica da Unidade de 
Socorro e Núcleo local, Celebração 
de Eucaristia, Juramento de Com- 
promisso e o Almoço Volante que 
encerrou um dia de satisfação direc- 
"ea do Núcleo e da Delegação de 
draga, população, e da Direcção Na- 
Clonal, representada pelo senhor 
Secretário Geral da Vermelha Portu- 
ítea. Juntaram-se à festa o Presi- 
dente da delegação de Braga da Cruz 
Vermelha Portuguesa, Dr. Francisco 
Aleim e os núcleos vizinhos da CVP, 
eoin várias ambulâncias e socorris- 
tas que saudaram os novAs colegas 
dn difícil tarefa que é socorrer. 

As cerimónias foram marcadas 
Pela ausência de representação do 
Executivo Camarário, que mereceu 
0rtes críticas proferidas no discur- 

S() do Presidente do Núcleo de 
Atares, Sr, Mário Gonçalves. O Se- 
eectário Geral da C.V. Portuguesa 
ernbrou que todos precisam da 

aluda dos Voluntários que prestam 
Socorro e, por isso, se deverá pres- 
lar ntaior atenção pelo serviço que 
'Voluntariado presta. O Presiden- 

te da Delegação de Braga lembrou 
o enraizamento dos valores que 
caracterizam uma sociedade que 
tem sabido transmiti-los à nossa 
juventude. O instrutor Rui Veloso, 
lembrou o altruísmo dos jovens e o 
seu contributo para o garante da 
assistência pré-hospitalar. "Esse 
contributo reflecte-se na desobri- 
gação orçamental de um país semi 
ou ainda periférico, como é Portu- 
gal. A acreditar na sustentabilidade 
da participação activa do voluntari- 
ado na assistência pré-hospitalar, 
particularmente e, porque os jo- 
vens continuam a dar provas de 
continuidade e de aumento da 
qualidade dos serviços que pres- 
tam, parece que já é tempo de Por- 
tugal retribuir a estes jovens, reco- 
nhecendo o seu empenho, sacrifí- 
cio e altruísmo". 

Realçou ainda o esforço que é 
desenvolvido pelos comandos e di- 
recções das instituições de voluntá- 
rios, que asseguram serviços de 
emergência pré-hospitalar, em re- 
crutar elementos disponíveis para 
o regular funcionamento das vári- 
as instituições. Lembrou a necessi- 
dade de criar alternativas ou perío- 
do transitório para a exigência legal 
que só permite actualmente o re- 
crutamento de jovens com o 9 ° 
ano de escolaridade no mínimo. 
Nesse sentido, deverão ser tidas em 
conta a diversidade de realidades 
geográficas, demográficas, estrutu- 
rais e sociais. 

Após a celebração da Eucaris- 
tia, decorreu o almoço/convívio no 
polivalente da Escola Básica do 1." 
Ciclo da Vila, proporcionando o re- 
forço dos laços de amizade e incen- 
tivo de todos aqueles que prescin- 
dem do gozo de muitos tempos li- 
vres, por amor ao próximo. 

Melhor sorte 

para o Mosteiro 

de Rendufe? 
Em resposta a um requerimen- 

to do deputado do PCP na Assem- 
bleia da República, Pimenta Dias, o 
Ministério da Cultura informou 
que o mosteiro de Rendufe faz par- 
te de um conjunto de imóveis que 
o 1PPAR irá candidatar ao III Qua- 
dro Comunitário de Apoio. 

O Gabinete do Ministro da Cultu- 
ra esclareceu que "o IPPARestá ac- 
tualmente a ponderar a aquisição 
dos edifícios e espaços exteriores 
(excluindo a cerca do mosteiro), 
numa perspectiva de valorização glo- 
bal do imóvel, procurando tirar par- 
tido das suas valências arquitectóni- 
cas, históricas e arqueológicas e ex- 
plorando as vertentes culturais (ine- 
rentes ã paróquia) e culturais (en- 
quanto memória que importa pre- 
servar) do mosteiro". 

Para o efeito foi elaborado um 
Plano Estratégico de Intervenção 
para o imóvel que visa asua reabili- 
tação físicae funcional. 

Ponte dajeira 

em Maio 
O velho sonho da construção de 

uma nova ponte que substitua a ro- 
mânica Ponte do Porto está em vias 
de se concretizar já que a nova tra- 
vessia está praticamente concluí- 
da, devendo estar pronta em finais 
de Maio. 

Situada a jusante da Ponte do 
Porto, este empreendimento custou 
cerca de meio milhão de contos e 
deverá ficar a chamar-se Ponte da 
Jeira, em recordação da célebre via 
romana que atravessava aquela re- 
gião e ligava Braga a Astorga. 

Entretanto, a antiga Ponte do 
Porto irá ser desactivada para o 
trânsito de viaturas, ficando a ser- 
vir apenas os peões, depois de ser 
submetida a algumas obras de 
conservação e limpeza. 

Ainda o Carnaval 
Na notícia que, na última edi- 

ção deste jornal, demos sobre o 
Carnaval, referia-se, em certo pon- 
to, ás despesas que a organização 
do cortejo teria, designadamente 
"com as forças de segurança". 

A esse propósito, recebemos da 
Comissão Organizadora do Carna- 
val de Amares a informação segun- 
do a qual "desde a l.a hora, esta 
Comissão tem tido o apoio da GNR 
no ordenamento do trânsito e nun- 
ca o fizeraiu como serviço gratifica- 
do, tendo sempre demonstrado 
abertura e colaboração na realiza- 
ção do evento". 

A rectificação aí fica, juntamen- 
te com o pedido de desculpas pelo 
lapso involuntariamente cometido. 

Caça e Pesca 

em Bouro avança 
Com a presença de um consi- 

derável número de associados, e tal 
como havíamos noticiado, reali- 
zou-se no passado dia 25 de Março 
a reunião da Associação Cultural, 
Recreativa e Desportiva de St.a Ma- 
ria de Bouro, cujo ponto principal 
da respectiva ordem de trabalhos 
era da alteração dos estatutos da- 
quela colectividade por forma a 
contemplar a possibilidade de in- 
cluir, entre as suas actividades, as 
modalidades da caça e pesca para, 
desse modo, se avançar com a cri- 
ação de uma zona destinada à caça 
e pesca naquela freguesia. 

Tal como se esperava, a propos- 
ta da direcção foi bem aceite pelos 
associados presentes pelo que de 
imediato se começou a trabalhar 
na alteração dos estatutos, sendo 
intenção dos responsáveis da co- 
lectividade apresentá-la à conside- 
ração dos sócios numa reunião a 
realizar nos princípios do próximo 
mês de Maio. 

Urbanização 

do Bico na A.R. 
O deputado do PCP, Agostinho 

Lopes, denunciou recentemente, 
através de requerimento dirigido 
ao Ministério do Ambiente, o pro- 
blema da poluição provocada pelo 
despejo para terrenos próximos da 
confluência dos rios Homem e Cá- 
vado, em Lago, de esgotos de uma 
fossa séptica que serve a urbaniza- 
ção do Bico. 

O parlamentar relata que a fos- 
sa é manifestamente insuficiente 
para dar escoamento ao volume 
das águas residuais despejadas de 
um prédio com cerca de 60 habita- 
ções e vários armazéns. Os esgotos 
alagam áreas nas proximidades da 
fossa "e podem escoar directamen- 
te para o rio Homem cuja margem 
esquerda se encontra a cerca de 50 
metros e algumas dezenas de me- 
tros da sua foz no Cávado". 

Agostinho Lopes requereu ao 
Ministério informações sobre a res- 
ponsabilidade pela autorização de 
habitabilidade do referido prédio e 
sobre "que medidas tem ensejadas 
ou pensa desenvolver no imediato 
para ocorrer ao problema". 

Senhora da Goma 

na Abadia 
De acordo com a tradição, irá 

realizar-se no próximo dia 30, Do- 
mingo de Pascoela, a secular festi- 
vidade em honra de Nossa Senho- 
ra da Goma, na Santuário mariano 
da Abadia. 

Do programa dessa festividade 
constam a celebração da Eucaristia 
Solene, às 11,30 h, abrilhantada 
pelo coro da Paróquia de St.a Maria 
de Bouro, sermão pelo Pe. Carlos 
Lopes de Sousa, pároco da fregue- 
sia, e procissão que, ao chegar ao 
Cruzeiro, incluirá a habitual bên- 
ção dos campos. 

Comunhão Pascal 
Em cerimónia presidida pelo 

Arcebispo Primaz de Braga, D.Jor- 
ge Ortiga, realizou-se no dia 6 do 
corrente na igreja paroquial de Fer- 
reiros a Comunhão Pascal da co- 
munidade educativa da Escola EB 
2.3 de Amares, tendo o prelado 
sido acolitado na Concelebração 
Eucarística pelos Pes. Albino Alves 
e Joaquim Costa Gomes. 

Feira Franca 
De 12 a 14 de Maio, irá realizar- 

se mais uma Feira Franca Agrícola 
Concelhia de Amares, com o se- 
guinte programa: 

Dia 12, às 15 h., jogos tradicio- 
nais; ás 17 h., prova a e classifica- 
ção de laranja, vinhos, mel, e broa; 
ás 21 h., exposição e resultados dos 
concursos dos produtos agrícolas. 
No dia 13, às 10 h., feiradas crian- 
ças; 14 h., homenagem aos agri- 
cultores do concelho; 15,30 h., fes- 
tival hípico; 18 h., provado lenha- 
dor; 21, festival folclórico com os 
Grupos Folclóricos da Casa do Povo 
de Amares, Besteiros, Lago, Goães, 
Vilela e S. Vicente do Bico. No dia 
14, ás 9 h., concurso de gado bar- 
rosão e galego; 11 h., colóquios, 16 
h., corrida de cavalos; 19 h., entre- 
ga de prémios. 

Pe. Almeida 

recordado no 

25 de Abril 
A figura de republicano e de- 

mocrata que foi o amarense Pe. 
Francisco Antunes de Almeida, na- 
tural de St.a Maria de Bouro, irá ser 
condignamente homenageada nas 
comemorações concelhias do pró- 
ximo dia 25 de Abril, cujo progra- 
ma é o seguinte: 

9.30 h, recepção às individuali- 
dades convidadas, seguindo-se a 
cerimónia do hastear das bandeiras 
e revista às forças ein parada, sessão 
solene da Assembleia Municipal de 
Amares, conferência evocativa do 
Pe. Francisco Antunes Almeida, 
apresentação da obra "Contra a Cor- 
rente - Padre Francisco Antunes de 
Almeida por ele mesmo", da autoria 
do nosso redactor Dr. Adelino Do- 
mingues, descerramento do busto 
do homenageado, deslocação a St.a 

Maria de Bouro para deposição de 
uma coroa de flores na campa do 
Pe. Almeida e inauguração do res- 
tauro da escola local. 

Um almoço-convívio, a decor- 
rer num restaurante de Sta. Maria 
de Bouro, e no qual os eventuais 
interessados se poderão inscrever 
através dotei. 253 371 115,encer- 
rará as comemorações do Dia da 
Liberdade em Amares. 

Vida Política 

em Amares 
Em cerimónia presidida pelo 

Dr. Paulo Portas, presidente do 
CDS/PP, tomou posse, no dia 15 do 
corrente, a nova Comissão Política 
Concelhia de Amares daquele par- 
tido, cuja constituição é a seguinte: 

Presidente, Joaquim Rodrigues 
Soares; Vice-Presidente, Martinho 
Jesus Faria; Secretário, Luís Alber- 
to Gonçalves; Vogais, Eng.0José 
Carlos Macedo, José Sousa Bran- 
dão, Dr. Manuel José Silva Afonso, 
Vítor Patrício Ribeiro, João Almeida 
Alves, José Pereira Alves, JoãoJoa- 
quim Sousa Martins e Manuel Je- 
sus Afonso. Como mandatário foi 
eleito Salvador Abreu Antunes. 

Relativamente à Assembleia 
Concelhia, o Presidente é o Dr. João 
Maria Gonçalves Oliveira; o Vice- 
Presidente, António Araújo Almei- 
da e o 1." Secretário, Belmira Araú- 
jo Gomes. 

Na mesma ocasião foi empos- 
sada a Comissão Concelhia daju- 
ventude Popular, cuja Presidente é 
Liliana Pavonni Sousa Freitas Al- 
meida, o Vice-Presidente, Vítor Pa- 
trício Ribeiro, o Secretário, José 
Pedro Cruz Barbosa Macedo e os 
Vogais, Paulo da Cruz Barbosa Ma- 
cedo e Gonçalo Nuno Alves, A Mesa 
da Assembleia Concelhia é presidi- 
da por Paulo Ivo Nóbrega, com Ed- 
gar Emanuel Forte a Vice-Presiden- 
te e Helena Abreu Sousa Machado 
como Secretária. 

Entretanto, na mesma data de- 
correram as eleições para a Comis- 
são Política Concelhia de Amares 
do PSD, a que concorreu apenas 
uma única lista liderada por Tomé 
Silvério Gonçalves Macedo, actual 
Presidente da Câmara, já que, à úl- 
tima hora, se registou a desistência 
da outra lista, encabeçada por João 
Baptista Veloso de Barros, o qual, 
em comunicado enviado aos mili- 
tantes sociais-democratas conce- 
lhios para além de recordar o seu 
"empenho e entusiasmo na divul- 
gação do ideário social-democrata" 
neste concelho, reconheceu que 
"este processo eleitoral tem con- 
tornos polémicos e quando algu- 
mas pessoas invocam que os reais 
interesses do PSD de Amares estão 
em causa, não me resta outra alter- 
nativa, pelo amor à minha terra e 
ao meu partido, senão retirar a 
minha candidatura". 

De registar que no acto eleitoral, 
dos 199 inscritos votaram apenas 
97 pessoas, tendo a lista B obtido 73 
votos, com 17 votos brancos, 7 votos 
nulos e 102 abstenções. 
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"Ratoeira" que 

urge remediar 
É evidente que as acessibilida- 

des à nossa freguesia não foram 
concebidas e, por isso mesmo, não 
estão adequadas à cada vez maior 
pressão turística que a nossa terra 
está a sofrer de ano para ano. 

Se da parte Norte, a partir da 
Bouça da Mó-Albergaria o piso da 
estrada em "macadame" se en- 
contra em acentuado estado de 
abandono que só em veículos 
"todo-o-terreno" é possível por lá 
transitar, do lado Sul, isto é, desde 
Covide, embora o piso esteja asfal- 
tado por "obra e graça" da EDP, a 
estreiteza da via, acrescida do peri- 
goso desnível das bermas, tornam- 
na verdadeiramente perigosa, 
principalmente nos fins-de-sema- 
na e no período do Verão, quando o 
movimento de viaturas nos dois 
sentidos é mais intenso. 

Como se tal já não fosse bastan- 

te, há a acrescentar a todo esse ce- 
nário nada animador o péssimo 
estado em que se encontra o aces- 
so à Pousada da Juventude, bem 
como a perigosidade que, para os 
automobilistas mais distraídos e 
apressados constitui a curva exis- 
tente junto ao pontão próximo do 
Café Stop, onde a cada passo se 
despistam viaturas nesse local, a 
carecer, no mínimo, de "raills" de 
protecção e de sinalização adequa- 
da para que deixem de lá se verifi- 
car acidentes de gravidade, como 
os quatro que só no ano passado se 
registaram. 

O alerta, portanto, aí fica na es- 
perança de que quem direito tome 
as providências necessárias. 

Gerêsjovem 

brilhou em Orense 
O atletajoão Salgado, em repre- 

sentação da Associação Gerêsjo- 
vem, sediada nesta freguesia, foi o 

brilhante vencedor da prova de 
judo, na categoria de 73 quilos, dis- 
putada recentemente no oitavo tor- 
neio de Orense, na Galiza, tendo ar- 
recadado o primeiro lugar com 
cinco vitórias. 

Destaque também para o atleta 
da Gerêsjovem de nome Luís Silva 
que participou na categoria de 66 
quilos e após duas vitórias e duas 
derrotas, obteve um honroso ter- 
ceiro lugar. 

Jogos Tradicionais 
Devido ao mau tempo, não foi 

possível realizar, no dia 2 do cor- 
rente, nos terrenos anexos ao Mu- 

seu de Vilarinho da Furna, o en- 
contro concelhio de jogos tradicio- 
nais na íntegra, pelo que apenas ti- 
veram lugar as provas de atletismo 
e de corrida de orientação, em que 
participaram 90 concorrentes. 

Os jogos tradicionais propria- 
mente ditos, como o jogo da ma- 
lha, a subida ao pau de sebo, o jogo 
da púcara e a corrida de sacos fica- 
ram adiados para o passado dia 16, 
que decorreram bastante anima- 
dos e tiveram a participação de um 
considerável número de represen- 
tantes de 16 associações culturais e 
recreativas deste concelho, a 
quem, no final, foram entregues 
troféus aos melhores classificados. 

• Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos» Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 

Nora - Figueiró — 4615 LIXA 
Telef. e Fax 255 483 596 e 253 391 4 61 

Uma terra 

diferente... 

Situada na Ribeira do Homem e 
a primeira a Sul do concelho de 
Terras de Bouro, a freguesia de 
Souto, presentemente com as suas 
estradas, caminhos arruelas, cur- 
sos de água, muros de vedação e 
outras infraestruturas bem cuida- 
das, limpas e asseadas, hoje é uma 
terra bem diferente daquela que se 
verificava há uns anos atrás. 

O novo rosto que marca a dife- 
rença deve-se à preciosa informa- 
ção dada pela ACEB (Associação de 
Cooperação Entre Baldios), ajun- 
ta de Freguesia, que estabelecendo 
um protocolo com o Ministério da 
Agricultura, baseado no programa 
de apoio aos pequenos agricultores 
e co-financiado pelo Fundo Euro- 
peu, conseguiu verbas necessárias 
para ocorrer às necessidades mais 
prementes. 

Formulado e aprovado o con- 
trato entrejunta e Ministério, outro 
acordo de actividades foi feito entre 

a autarquia e 13 agricultores dos 
mais carenciados, que se compro- 
meteram cumprir todas as normas 
impostas, sendo-lhes transmitidos 
deveres e respectivos direitos. 

Os agricultores trabalham cer- 
ca de 96 horas mensais e oferecem 
o salário mínimo nacional e outras 
regalias sociais, tendo celebrado 
contrato de trabalho por 6 meses. 

É de salientar, que estes agri- 
cultores contratados são na maio- 
ria jovens do sexo feminino e têm 
cumprido rigorosamente as instru- 
ções daj. F. São pessoas dedicadas 
ao trabalho, limpas e asseadas con- 
forme se verifica pelo serviço efec- 
tuado em toda a freguesia. 

Foi através destes e doutros pro- 
tocolos da autoria da ACEB, que 
muitas das famílias desta freguesia, 
melhoraram ligeiramente a sua 
qualidade de vida e toda a popu lação 
vê com bons olhos os seus cami- 
nhos, estradas, regadios, muros e 
outras infraestruturas, limpas e bem 
cuidadas, respiraido-se um ar mais 
puro ao ponto dos mais atentos dize- 
rem "É bom viverem Souto". 
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Lixeira municipal 

encerrada 
Finalmente, e após sucessivos 

adiamentos provocados por razões 
de ordem técnica, desde o dia 15 
de Março que os resíduos sólidos 
Produzidos na área de Vieira do 
Minho passaram a ser tratados no 
aterro sanitário da Braval, com a 
ontrada em funcionamento da Es- 
tação de Transferência existente no 
Parque Industrial das Cerdeiri- 
nhas. 

Como consequência foi encer- 
ada a Lixeira Municipal de Anissó, 
t^ja empreitada de selagem está já 
a decorrer desde o dia 6 do corren- 
te e, desse modo é absolutamente 
Proibida a descarga de qualquer ti- 
pos de resíduos naquele local. 

A partir de agora, todos os lixos 
tão domésticos, nomeadamente 
ontulhos de construção civil, pneus 
e outros apenas podem ser trata- 
dos no aterro sanitário. Para tal, os 
respectivos produtores ou se diri- 
ííem directamente à Braval ou à 
KPMAR-Empresa Pública Munici- 
pal de Águas Públicas e Resíduos, 
PM, para definição da solução adar 
Caso acaso aos mesmos resíduos. 

^llye/2001 * 

já mexe... 

A Câmara Municipal de Vieira 
do Minho acaba de propor à Co- 
rtissão Organizadora do Rallye de 
Portugal uma superclassificativa a 
balizar integralmente na área des- 
le concelho, com uma extensão 
aProximada de 35 quilómetros, 
Percorrendo os estradões florestais 
do perímetro da Cabreira desde Ze- 

ra'. passando por Agra, Serradela 
c Monte de Santa Cecília (Sr,a da 

c) ■ A ser aceite, esta classificativa 
Será uma das mais espectaculares 
Pelas características do traçado, 
extcnsâo, saltos e pela beleza da 
Paisagem envolvente. 

v»sita 

Secretário 

Estado do 

^Hsmo 
Oe visita ao nosso concelho no 

la 8 de Abril, o Secretário de Esta- 
0 do Turismo, Vítor Neto, teve 

^""unidade de conhecer de per- 

r? 38 enormes potencialidades tu- 
r
lst'cas de Vieira do Minho, intei- 
ando-se do funcionamento dal- 
uís investimentos efectuados 
esse sector entre nós. 

Acompanhado do Presidente 
da Câmara vieirense e demais enti- 
dades, Vítor Neto leve ocasião de 
visitar o Parque de Campismo da 
Cabreira, a barragem do Ermal, o 
tele-ski que nela funciona e, por 
fim, experimentou a agradável sen- 
sação de um passeio de barco ao 
longo da barragem da Caniçada, 
durante o qual sublinharia que "o 
turismo de Vieira do Minho não 
tem que ser igual ao dos outros 
concelhos" pois, segundo ele, "não 
há coisa pior em turismo que a 
imitação" e, como tal, acentuaria 
que "a força maior consiste em ser 
diferente, em ter capacidade para 
valorizar o que é nosso" pelo que 
havia que "lutar para conservar e 
dar vida a essas diferenças". 

"Escolas à Água" 
Nas piscinas municipais desta 

vila, está a decorrer desde meados 
de Março passado, o Projecto "Es- 
colas àágua", o qual envolve toda a 
comunidade escolar, entre profes- 
sores e alunos do 1.0 Ciclo do con- 
celho e tem como principal objec- 
tivo a aprendizagem das técnicas 
de natação no âmbito da prática da 
educação/expressão física com a 
respectiva vertente lúdica, tão ao 
gosto da petizada. 

As aulas ministradas por pro- 
fessores especializados, têm a peri- 
odicidade quinzenal, das 9 às 12h., 
foram devidamente autorizadas 
pela DREN, garantindo o executivo 
municipal o equipamento neces- 
sário e transporte, 

Prova 

de Orientação 

na Cabreira 
Organizada pelo Centro da Área 

Educativa (CAE) de Braga e desti- 
nada a todos os Agrupamentos de 
Escola abrangidos pelos CAE de 
Braga e de Viana do Castelo, reali- 
zou-se no dia 1 do corrente mês 
em Agra, neste concelho, uma Pro- 
va de Orientação que envolveu cer- 
ca de 300 crianças. 

Esta prova serviu de apuramen- 
to para a fase regional que, por sua 
vez, dará acesso à fase nacional. 

Passadeiras 

nas ruas 
Através de protocolo recente- 

mente assinado entre a Direcção- 
Geral de Viação eaCâmara Munici- 
pal de Vieira do Minho foi garantida 
a comparticipação do Estado em 

Mim© 

2.400 contos destinados à pintura 
de 43 passadeiras para peões em 
diversos arruamentos desta vila, 
obra cujo custo global é de 4.900 
contos, sendo a restante verba cus- 
teada pelo município vieirense, 

Obras a concurso 

público 
A Câmara Municipal de Vieira 

do Minho colocou recentemente a 
concurso público aobrade reorde- 
namento do Mercado desta vila, de- 
signadamente a beneficiação do 
espaço da feira no que respeita às 
especialidades, à execução de ban- 
cas de verde sob as coberturas já 
realizadas, a execução de pavimen- 
tos e alvenarias e respectivo reves- 
timento, bem como a construção 
do espaço de venda. O preço base 
desta obra é de 16.815.150$00, 
sem IVA e o seu prazo de execução 
é de 60 dias. 

Também foi submetida a 
concurso público a rectificação e 
pavimentação em tapete asfáltico 
a quente do caminho municipal 
de Gandra, na freguesia do 
Mosteiro, com o preço base de 
10.383.678$00, sem IVA, sendo o 
prazo de execução de 100 dias. 

Igualmente se encontra a con- 
curso público a obra de restauro 
dos Fojos de Lobo da Serra da Ca- 
breira pelo preço-base de 
9.785.050$00, sem IVA, com o 
prazo de execução de 180 dias. 

Reunião 

da Assembleia 

Municipal 

AAssembleiaMunicipal de Viei- 
ra do Minho irá reunir pelas 
20,15h. do próximo dia 28, no sa- 
lão nobre dos Paços do Concelho, 
constando da respectiva ordem de 
trabalhos, e entre outros assuntos 
a delegação de competências nas 
Juntas de Freguesia através de pro- 
tocolos, a aplicação de colmas pela 
violação o regulamento que fixa as 
taxas e licenças cobradas pelo mu- 
nicípio e a discussão e votação das 
contas de gerência e relatório de 
actividades de 1999- 

Taça Snickers 

foi um êxito 
Cerca de 700 jovens participa- 

ram, nos dias 1 e 2 deste mês, no 
estádio municipal desta vila, na 
15 .a eliminatória da Taça Snickers, 
promovida pela Escola de Futebol 
Humberto Coelho e Instituto Por- 
tuguês da Juventude. 

Nacategoriade Sub/l6, mascu- 
lino, saiu vencedora a equipa Ali 
Stars, seguida das equipas da Kil- 
lers, Unidas de Tihães e Amigos da 
Cerelac, respectivamente. 

No escalão de Sub/16, femini- 
no, venceu a equipa Aventureiras, 
seguindo-se a Inter Cruz, enquan- 
to no escalão de Sub/13, masculi- 
no, ganhou a equipa do Kit Kat, fi- 
cando a equipa da Escola EB 2.3 do 
Arco de Baúlhe em 2." lugar, segui- 
da da Falcões F.C. e da Carandá. 

O prémio "fair play" foi atribu- 
ído ao jovem Patrick Sousa, da 
equipa dos Falcões F.C. 

Comemorações 

do 25 de Abril 
O 26,° aniversário do 25 de 

Abril, irá ser comemorado neste 
concelho com o seguinte progra- 
ma: Dia 24, às 22h, na Praça Gui- 
lherme de Abreu, actuação do Gru- 
po Popular "Até Q'enfim", seguida 
de uma sessão de fogo de artifício. 

No dia 25, às 10h., hastear da 
bandeira ao som do Hino Nacional 
interpretado pela Banda de Música 
de Vieira do Minho e sessão solene 
nos Paços do Concelho a que se 
seguirá o descerramento da placa 
toponímica da Rua Coronel José 
Cardoso Fontão, enquanto que nas 
piscinas municipais haverá diver- 
sas actividades desportivas. Às 
l4h., Prova de Perícia Automóvel, 
em frente aos Paços do Concelho, 
em disputa do troféu Dr. Rogério 
Dalot e junto à parada dos Bombei- 
ros, torneio inler-freguesias do jogo 
da malha. Às 19h ., sessão de entre- 
ga de prémios no salão nobre dos 
Paços do Concelho. 

Deliberações da 

Câmara Municipal 
A Câmara Municipal de Vieira 

do Minho, na sua reunião de 30 de 
Março, deliberou: aprovar o lotea- 
mento de uma parcela de terreno 
pertencente a Armando Freitas Vei- 
ga, de Entre Devesas, condicionado 

ao parecer da EPMAR no tocante ao 
abastecimento de água e sanea- 
mento; aprovar a proposta de dele- 
gação de competências nas Juntas 
de Freguesia através de protocolo a 
estabelecer ao abrigo do art.0 66.°, 
n,"], de Lei n.0 168/99, de 18 de 
Setembro; aprovar a previsão de 
coimas porviolação do regulamen- 
to que fixa as taxas e licenças co- 
bradas pelo executivo municipal; 
aprovar o licenciamento de máqui- 
nas de diversão em vários locais do 
concelho; aprovar a minuta de 
contrato de empréstimo de longo 
prazo até ao montante de 150 mil 
contos; aprovar as contas de 
gerência e relatório de actividades 
de 1999, em que se regista um 
saldo de 31.209.449$40, sendo 
118.813$60 em documentos e 
31.090.635$80 em numerário, 
sendo o saldo para a gerência ime- 
diata de 48.051.295$40; tomar 
conhecimento da listagem de pa- 
gamentos e de licenças de constru- 
ção-habitação e ocupação emitidas 
pela autarquia de 1 a 21 de Março. 

Pelo 

Agrupamento de 

Escolas Nascente 

do Ave 
As crianças do Agrupamento de 

Escolas Nascente do Ave tiveram 
uma sessão de circo, no passado dia 
22 de Fevereiro, junto à capela de 
N.aSr.a de Fátima, em Guilhofrei. 

No dia 2 de Março teve lugar o 
desfile de Carnaval, em Celeiro - 
Rossas. As crianças, os professores 
e as auxiliares de todo o Agrupa- 
mento concentraram-se junto à 
escola de Celeiro, de onde saíram 
em cortejo para mostrarem à po- 
pulação que, desde que se queira e 
haja quem colabore, também sa- 
bem fazer coisas muito bonitas. 

A população "saiu à rua" e fi- 
cou encantada. 

No dia 11 de Abril teve lugar a 
Comunhão Pascal, na Igreja Paro- 
quial de Santa Maria dos Anjos. 

O PD1 de Vieira do Minho cola- 
borou no evento, oferecendo o lan- 
che à população escolar e o trans- 
porte de algumas crianças para 

além de suportar as despesas da 
edição do segundo número do Jor- 
nal deste Agrupamento de Escolas, 

Todas estas coisas são bonitas, 
dão trabalho e exigem tempo e dis- 
ponibilidade, mas quando se tem a 
colaboração fantástica das juntas 
de Freguesia, da Câmara Municipal 
e do Projecto de Desenvolvimento 
Integrado, tudo é mais fácil. 

Delegação francesa 

entre nós 
No âmbito de uma visita que, de 

8 a 14 do corrente mês, uma delega- 
ção francesa do Vale de Montmo- 
rency, Região do Val D'Oise, Paris 
efectuou ao Vale do Ave, decorreu no 
dia 9 a deslocação da mesma ao 
concelho de Vieira do Minho, onde 
foi recebida, cercadas 12h., no salão 
nobre dos Paços do Concelho pelo 
Presidente da Câmara e demais en- 
tidades concelhias. 

Após o almoço oferecido pelo 
município aos quinze elementos 
que compunham essa delegação, 
foi proporcionada uma visita a al- 
guns locais do concelho, designa- 
damente ao Parque de Campismo 
e à albufeira da Caniçada, onde 
puderam desfrutar das extraordi- 
nárias belezas naturais da região 
através do passeio que os visitantes 
franceses puderam fazer no barco 
da Brancelhe. 

Sensibilização 

ambiental 
Decorreu em 21 de Março e 

conforme o previsto, a acção de 
sensibilização ambiental, contan- 
do com a colaboração da ADAC - 
Associação Desportiva dos Amigos 
da Serra da Cabreira e das Turmas 
do 8.° A e 9.° C do CASCA - Clube 
dos Amigos da Serra da Cabreira, 
pertencentes à Escola Preparatória 
Vieira de Araújo. 

Uma das turmas promoveu a 
recolha de objectos não degradá- 
veis (latas, plásticos e embalagens 
diversas, vidros, etc.) desde a Ser- 
radela ao Campo de Tiro e outra 
procedeu de igual forma desde os 
Anjos até ao Campo de Tiro, em 
qualquer dos casos apoiadas por 
viaturas da Autarquia. 

A meio da manhã foi servido 
um lanche e por volta do meio-dia, 
realizou-se uma cerimónia simbó- 
lica de plantação de uma árvore 
junto ao edifício do campo de Tiro. 

Esta acção foi financiada pela 
EPMAR - Empresa Pública Munici- 
pal de águas e resíduos. Como ba- 
lanço final, registe-se que se reco- 
lheram cerca de 750Kg. de resídu- 
os não degradáveis, contribuindo 
assim para a preservação do ambi- 
ente da Serra da Cabreira, 
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Consultas de Psicologia Clínica 

A Dr.s Manuela Leite dá consultas de Psico- 

logia Clínica, às 6.as feiras e sábados, no con- 

sultório médico da Cruz Vermelha do Gerês. 

Marcações de consultas através dos telefones 

253 390 020 (Pensão Adelaide) ou 966 508 769 

PICHELARIA DE COVAS 

DE 

José Albino Antunes Loureiro 

• Instalações Sanitárias 
< Caleiros 
> Rufos 

• Aquecimento Centrai 
• Instalações de Gás 

Corredoura - Covas 
(Junto ao Cemitério) 

Telef. 253 352 115 
4840-100 Terras de Bouro 

Residencial do Rita 

Cie ' GVÍÍoti/rãa e Q/iíanu &él/cmu 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Feijoada de Marisco, Vitela Assada 

Outros pratos mediante encomenda 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo-4845 GERES 
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Ligação 

à Cachoeira 

para quando? 
Se os nossos leitores mais atentos 

bem se recordam na última edição do 
nosso jornal foi divulgada a notícia de 
que, por iniciativadajuntade Fregue- 
sia de Rio caldo, foi construída a par- 
tir da ponte sobre o Rio Freitas e até ao 
limite daquela freguesia com a de Vi- 
lar da Veiga, uma (úncional estrada de 
acesso ao Monte de Travasso que, se 
tivesse a devida continuidade na nos- 
sa freguesia, bem poderia constituir 
umaaltemativaàE.N. que liga as pon- 
tes de Rio Caldo ao Gerês. 

Para além disso, amesmaestra- 
da que, na prática, já existe em for- 
ma de caminho na maior dos 2,4 
Kms de extensão entre o referido li- 
mite das duas freguesias e Adpro- 
peixe, poderia futuramente, além 
de facilitar o acesso das viaturas dos 

bombeiros no caso de eventuais in- 
cêndios, tornar-se também numa 
via de interesse turístico ao circun- 
dar toda a área envolvente da albu- 
feira até à Central da EDP. 

Trata-se, sem dúvida, de um 
desafio que se põe à nossa autar- 
quia e aos proprietários dos terre- 
nos por onde essa via terá de pas- 
sar, terrenos esses que ficarão con- 
sideravelmente valorizados a partir 
do momento em que desfrutarem 
de melhores acessos. 

O facto, porém, de na reunião 
do executivo municipal de Terras 
de Bouro realizada no dia 6 do cor- 
rente mês se ter decidido proceder 
à beneficiação do estradão a poen- 
te da Central da EDP, nesta fregue- 
sia, "uma vez que será transforma- 
da em estrada ao ser executada a 
via entre a Central e a Cachoeira" 
parece indicar que, finalmente, 
uma luz se abre ao fundo do túnel. 
Oxalá que sejaassim... 

Centro Social 

avança 
Prosseguem em bom ritmo as 

obras de ampliação do Centro Soci- 
al e Paroquial desta freguesia e de- 
pois de concluídas já as respectivas 
infraestruturas, decorrem presen- 
temente as obras de levantamento 
das divisões interiores. 

Entretanto, e no caso do rit- 
mo actual desta obra se manti- 
ver, é bem possível que a con- 
clusão das mesmas se venha a 
verificar um pouco antes do 
prazo inicialmente previsto, ou 
seja, em Outubro/Novembro 
próximos. 

Festa de S. José 
De acordo com a tradição, irá re- 

alizar-senanossaigrejaparoquial nos 
próximos dias 6 e 7 de Maio a festivi- 
dade em honra de S.José, cujo pro- 
grama prevê para o primeiro dia, às 
22h., uma procissão de velas. No dia 
7, às 9h., haverá a Eucaristia em hon- 
ra de S. José e da parte de tarde, às 
l6h., sairá a procissão abrilhantada 

pela Banda de Música de Carvalheira. 
As 2Ih., haverá um arraial popular 
animado pelo conjunto musical 
"SOM", de Ponte, Guimarães. 

Cá por casa... 
• No dia 22 de Março, nasceu 

nesta freguesia o menino Rui Pedro, 
filho de Domingos Augusto Rodri- 
gues Gomes e de Jane lommarini. 

• Na Conservatória do Registo 
Civil de Terras de Bouro, realizou- 
se, no dia 25 de Março, o casamen- 
to de Pau lo Alexandre Ferreira Lobo, 
de 22 anos, natural desta freguesia 
com Sara Mónica Costa Pires, de 27 
anos, natural de Rio Caldo. 

• Os futuros escuteiros do Nú- 
cleo desta freguesia já tomaram 
parte activa na Celebração Peniten- 
cial concelhia realizada, no dia 2 do 
corrente, no Santuário de S. Bento 
da Porta Aberta, no âmbito das co- 
memorações do Ano Jubilar 2000. 

• A encerrar o tríduo quares- 
mal, realizaram-se no dia 9 do cor- 
rente, na igreja paroquial, as ceri- 
mónias religiosas com sermão pelo 
Pe, António Lima e procissão. 

Pagamento de Assinaturas 

Aos nossos assinantes com o pagamento das respectivas assinaturas atrasado, 
uma vez mais chamamos o atenção para a conveniência de procederem, quanto 
antes, à liquidação das mesmas pois só assim poderemos dar continuidade ao 
projecto deste jornal que, vai para dez anos, iniciámos. 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas os seguintes amigos: 

Ano de 1998 - Luís Araújo Cunha (Terras de Bouro). 
Ano de 1999 - Francisco Sousa Silva (Amadora); Júlia Azevedo Tinoco Macedo 

(Amares); António Manuel Antunes Sousa, Maria Fátima Pereira Pires (Gerês); Albi- 
no Palhares (2.000$00-Cnstro Laboreiro); José Barbosa Moreira (2.500$00-frança). 

Ano de 2000 - Francisco José Gonçalves Pereira (2.000$00-0divelas); Manuel 
Joaquim Afonso (Mem Martins); Inês Costa Lopes Almeida (2.000$00-Carregal do Sal); 
Alberto António Dias Leite, António Joaquim Dias Leite (V.N. Gaia); José Júlia Santos 
Pereira (2.500$00-Ermesinde); Afonso Henriques Pereira Rodrigues, Dr. Antonino Pe- 
reira Pires; António Fernandes Ferreira, Manuel Barbosa Teixeira Araújo (2.000S00); 
Maria Lurdes Martins Araújo (Braga); Manuel Ribeiro Pereira (Vila Verde); Vitor Manu- 
el Paula Guimarães (2.000S00-FamalicDo); João Pires Barroso, João Silva, Manuel Maria 
Pascoal Capela (Terras de Bouro); Arminda Maria Rodrigues Ribeiro (2.000$00); Fernan- 
do António Gonçalves Barbosa, Fernando Costa Santos, Francisco Gonçalves Palhares, José 
Maria Ferreira (2.000$00); Júlio José Barros (2.000$00); Manuel José Gonçalves Pe- 
reira, Secundino Neves Pinheiro (2.000$00); Secundino Silva Sousa (2,OOOSOO); Valde- 
mar Luís Teixeira (2.0OOS00); Teresa Jesus Ribeiro Pinheiro (Gerês); Alberto Gomes Leite 
(Cabeceiras de Basto); Pe. Manuel Gonçalves Dantas de Brito (2.000$00-Viana do Cas- 
telo); Vitor José Ribeiro Rocha (Inglaterra). 

Ano 2001 - Joaquim Manuel Martins Gonçalves (B.OOOSOO-Gondomar); Antó- 
nio Eugénio Pereira Carvalho (Braga); Dr. Libberton (Inglaterra). 

Ano 2005 ■ Manuel Carvalho Sousa (Brasil). 

ímpio mio nvc 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

€m directo consigo, 
porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 

Arquitectura 
Engenharia 
Obras, Ida 

ARQUITECTURA 

ENGENHARIA 

GESTÃO 

CONSTRUÇÃO e 

VENDA 

cprçc ■ Rua Carvalha de Baixo, 176 - Apartado 2063 ■ 4420-997 Fânzeres 
Telefone 224 807 626 - Fax 224 807 626 

Email : aeo.lda@mail.telepac.pt 
Fll I Al ■ l-u9ar do Carvalhal - Campo do Gerês - 4840-030 Campo TBR 

Telefone 253 357 040 - Fax 253 357 040 

LANHOSOTUR. LDA. 

Ti 
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estalagem 

S. BENTO DA PORTA ABERTA 

- 25 Quartos 

• Ar Condicionado 

• Telefone directo ao exterior 

• TV 

- Sala de Reuniões/Conferências 

- Salões para Casamentos 

- Self Service 

- O melhor da nossa gastronomia 

COM NOVA GERÊNCIA 

S. Bento da Porta Aberta - Gerês 

Telefone 253 390 150 

Fax 253 390 179 

quinta turística v quinta 

27 Quartos duplos 

01 Quarto individual 

02 Suites 

• Ar Condicionado 

• Secador de cabelo 

• TV Satélite 

• Ligação para PCs 

• Telefone Digital 

directo ao exterior 

01 Restaurante 

03 Bares 

Salão de Reuniões/Conferências 

até 250 pessoas 

Salão para Banquetes 

até 250 pessoas 

Salas de Reuniões 

- Salas de Estar 

- Salas de TV 

- Piscina interior aquecida 

- Sauna 

- Ginásio 

- Courfs de Ténis 

- Cavalos 

- Bicicletas todo o terreno 

- Serviços de Casamento 

• Transporte dos Noivos 

em Charrefs 

CALVOS - PÓVOA DE LANHOSO 

Telefone provisório 253 390 150 

Fax provisório 253 390 179 

Internet - www.mariadafonte.com 

ABERTURA: JULHO DE 2000 
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0 Gerês precisa de um recinto condigno para a animação 
ao ar livre que não se assemelhe a uma tenda de ciganos... 

Recinto para 

animação ao ar 

Hvre, precisa-se 
Uma das gravas lacunas existen- 

•es nesta vila termal que tem no tu- 
rismo a sua exclusiva fonte de recei- 
13 é a falta de uma adequada anima- 
São ao longo da época balnear. 

É certo que, nos últimos anos, 
3 Região de Turismo do Alto Minho 
'etn levado a cabo, no acanhado 
espaço do auditório do Centro de 
^timação Termal, algumas inicia- 
'ivas numa noite por semana. 

Mas essa experiência, além de 
'"suficiente, vem a decorrer em 
'«cal inapropriado e até "escondi- 
rio", passando despercebida à 
Brande maioria dos nossos visitan- 
tese turistas. 

Toda agente sabe - e nela inclu- 
sos os responsáveis pela RTAM - 
Se para o espírito folgazão que 
raracteriza os portugueses a ani- 
mação tem outra repercussão e 
Valor se realizada ao ar livre, onde 
0s niais afoitos poderão extravasar 
3 sua alegria à vontade e até meter 
0 seu "pé de dança", se for caso 
msso. Remeter a actuação de um 
Conjunto musical ou de um grupo 
^clórico a um espaço assás aca- 
"hado e impróprio para esse tipo 
^ actividades como é o referido 
Sditório, é contribuir automatica- 
mente para a redução do impacto 
Sssas iniciativas junto do grande 
Publico a quem, normalmente, 
^ce às características desse re- 
cmto, as mesmas passam desper- 
Cebidas. 

É, portanto, uma medida erra- 
da insistir em que esse tipo de ani- 
mação termal se efectue no auditó- 
rio, como, no mínimo, estranho e 
errado é também que a Câmara 
Municipal de Terras de Bouro te- 
nha gasto umas centenas de con- 
tos há dois anos na montagem de 
um sofisticado sistema de música 
ambiental ao longo da Avenida Ma- 
nuel Francisco da Costa - curiosa- 
mente, a única via geresiana que 
tem, oficialmente, nome próprio... 
- sistema esse que, no Verão passa- 
do, apenas funcionou uma única 
vez por ocasião das Festas de St." 
Eufêmia, a pedido da respecta Co- 
missão Organizadora desses feste- 
jos. Para que servirá, então, esse 
investimento ao ser utilizado uma 
única vez no ano? 

Por outro lado, e sabendo que 
da parte da RTAM existe também o 
reconhecimento de que a anima- 
ção termal num recinto fechado 
|K'rde muito em termos de aderên- 
cia do público, impõe-se que esse 
organismo, de parceria com a Câ- 
mara de Terras de Bouro e a Em- 
presa das Águas do Gerês - a quem 
incumbem também responsabili- 
dades neste sector em função do 
consignado no alvará de concessão 
da exploração das nascentes ter- 
mais - estudem, quanto antes, e 
concretizem um espaço ao ar livre, 
simples mas funcional, onde se 
possa realizar a animação ao longo 
dos meses de Verão. 

E já que o espaço onde outrora 
funcionou o posto de abastecimen- 
to de combustíveis foi ocupado 

com as famigeradas floreiras de 
nula utilidade, o local mais indica- 
do para se erguer um palco condig- 
no e polivalente, onde poderão ac- 
tuar bandas de música, ranchos 
folclóricos e outros agrupamentos 
musicais, será o do espaço livre 
existente nas proximidades da bu- 
vete termal. Além de situado numa 
área central, tem a seu favor o por- 
menor importante de dispor do 
espaço suficiente para albergar o 
público assistente sem interferir na 
circulação normal do trânsito, E 
mais: na base desse palco, cujas 
paredes deveriam ser em granito, 
bem poderiam ser construídas 
umas instalações sanitárias públi- 
cas, outra vergonhosa lacuna exis- 
tente numa vila termal, que é, ape- 
nas e só, um dos principais desti- 
nos turísticos do país e por onde 
passam, anualmente, largos mi- 
lhares de visitantes e turistas que 
sempre que aqui vêm e precisam 
de satisfazer algumas necessidade 
fisiológica ou vão pedir, por favor, a 
algum café que os autorizem a uti- 
lizar o respectivo WC ou então, de 
calças na mão, despejam os dejec- 
tos em qualquer canto ou esquina, 
com todos os problemas de ordem 
higiénica e ambiental daí resultan- 
tes. Enfim, uma vergonha! 

Gerês/Vila 

homenageia 

Guarda Fiscal 
Conforme já temos vindo a noti- 

ciar, as comemorações do 9 " ani- 
versário da elevação do Gerês à cate- 
goria de vila terão lugar, este ano, 
nos próximos dias I6e I7deJunho. 

O programa está quase deline- 
ado, restando apenas alguns por- 
menores para acertar e esperamos 
que na edição de Maio já o possa- 
mos divulgarem definitivo. 

Para o X AlmoçoConvívio dos 
Geresianos, ponto alto das come- 
morações, já há várias inscrições, 
embora o prazo para tanto ainda 
não esteja aberto, o que significa o 
interesse dos geresianos de gema 
em estarem presentes na sua terra 
natal nessa data. Este ano, como já 
se anunciou também as Geresía- 
das/2()00 serão atribuídas aos 
antigos guardas fiscais que servi- 
ram na extinta Secção da GF nesta 

Ferreiros - 4720 AMARES 

vila e aqui constituíram família. 
Pelo que foi possível apurar à 

organização das comemorações, 
encontram-se nessa situação os 
Sargentos Alfredo Lopes Vieira e Al- 
berto Gomes Leite (aindavivo); os 
soldados Carlos Aurélio Teixeira 
Bastos (Carlos Marceneiro),João 
Bernardo China, Luís dos Anjos 
Tebceira, António Silva (Duzentos), 
Domingos Manuel Martins Cam- 
pos (Vidago), António Augusto de 
Moura e Heilorjosé Vieira da Silva 
(ainda vivo e residente no Gerês). 
Se, entretanto, nada surgir em con- 
trário, é bem provável que esteja 
presente nessa cerimónia um dos 
últimos comandantes da Secção da 
GF do Gerês, presentemente com a 
patente de Major na reserva, que se 
mostrou altamente receptivo ao 
convite que lhe foi formulado nes- 
se sentido. 

Entretanto, solicita-se aos fami- 
liares dos homenageados já faleci- 
dos e aos que, felizmente, ainda 
estão vivos que confirmem a sua 
presença na homenagem até ao 
próximo dia 20 de Maio, sem falta, 
por forma a permitir à organização 
o tempo necessário para a feitura 
das placas a atribuir aos homena- 
geados. 

Hotel Maia: 

custou, mas foi 
Finalmente, e depois do autên- 

tico "calvário" de adiamentos su- 
cessivos, o cenário de ruína imi- 
nente que há vários anos, estava a 
oferecer o Hotel Maia, propriedade 
actual da Empresa das Águas do 
Gerês, terminou. 

As obras de demolição do velho 
edifício, conforme já anunciámos, 
iniciaram-se em meados de Março, 
decorrendo em bom ritmo, já que 
o prazo de execução da obra é de 
15 meses, o que implica que a 
mesma esteja concluída em mea- 
dos do próximo ano. 

Mantendo embora a sua facha- 
da original, de acordo com as nor- 
mas urbanísticas, o novo edifício 
irá contar com 5 pisos (mais um 
que o antigo) e disporá de cerca de 
50 quartos e de algumas suites, 
além dos serviços de apoio da cozi- 
nha, salas de jantar e de convívio, 

• Os custos deste investimento 
estão orçados em mais de 600 mil 
contos, 368.702 dos quais compar- 
ticipados pelo programa SIFIT HL 

Entretanto, estão em vias de 
conclusão as obras de reconstru- 
ção do edifício da antiga farmácia e 
residência do director clínico, onde 
a partir do início de Maio irão fun- 
cionar os serviços administrativos e 
os consultórios médicos termais 
enquanto que o balneário de l.a 

classe passou também por uma 
total remodelação, tendo nela sido 
investidos cerca de 30 mil contos, 
entrando ao serviço também no 
arranque da época termal, em I de 
Maio próximo. 

Falecimentos 
No dia 15 de Março, no Hospitid 

de S. Marcos, Braga faleceu o Sr. 
Manuel dejesus Fernandes (Gale- 

ga), de 85 anos, natural de Carva- 
lheira, antigo pedreiro nos Serviços 
Florestais, vindo a sepultar no ce- 
mitério desta vila, onde residiu du- 
rante muitos anos. No mesmo lo- 
cal, faleceu em 30 de Março, o nos- 
so assinante Sr. Manuel Alves do 
Monte (Rabeca), de91 anos, natu- 
ral de Palmeira, Braga, antigo bar- 
beiro e figura típica do Gerês, em 
cujo cemitério ficou sepultado. 

Às famílias enlutadas, entre as 
quais contamos com vários assi- 
nantes, o "Geresão" apresenta sen- 
tidas condolências. 

Notícias Breves 
• A fim de disciplinar o movi- 

mento do trânsito e peões na Ave- 
nida das Termas, a Câmara de Ter- 
ras de Bouro proibiu a venda am- 
bulante de hipericão e mel naque- 
la artéria, passando a mesma a fa- 
zer-se no espaço envolvente do 
Posto de Artesanato e de Turismo, 
junto à rotunda da Barreira. 

• Na tarde do dia 15 do corren- 
te, realizou-se no auditório do Cen- 
tro Termal um espectáculo com 
tunas académicas, em que actua- 
ram a Tuna Académica Feminina 
do 1SMA1, "As Fãs" - Tuna Femini- 
na da Universidade de Coimbra e a 
"Gatuna"-Tuna Feminina daUni- 
versidade do Minho. 

•Nos dois processos-crime 
que, recentemente, a Empresadas 
Águas do Gerês moveu judicial- 
mente nos tribunais de Vieira do 
Minho e de Braga contra o Presi- 
dente da Câmara de Terras de Bou- 
ro por alegadas difamações é solici- 
tado o pagamento, pelo autarca, de 
7,500 contos de indemnização. 

• Com o objectivo de facilitar o 
acesso aos seus associados, a Asso- 
ciação para a Cooperação entre 
Baldios (ACEB) irá descentralizar 
as reuniões da sua direcção, reu- 
nindo, no próximo dia 17 de Ju- 
nho, no auditório do Centro Ter- 
mal do Gerês. 

CAIXA DE AMARES 

Nova delegação em Sta. Maria de Bouro 

Telef. 253 378 000 

CRÉDITO AGRÍCOLA 

£,1 qão* 

liqiãí 

Telefs. 253 993 190 / 253 993 621 / 253 991 415 

Pax: 253 993 619 
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A família, profundamente 
sensibilizada com as manifesta- 
ções de pesar recebidas por oca- 
sião do falecimento e Missa do 7." Dia do seu ente 
querido, vem por este meio agradecer a todos quantos 
se dignaram manifestar-lhe a sua solidariedade. 

Vila do Gerês, 8 de Abril de 2000 
A FAMÍLIA 

AGRADECIMENTO 

VILA DO GERES 

Manuel de Jesus Pimentel Silva 

A família, profundamente 
sensibilizada, vem por este meio 
agradecer, reconhecidamente, a 
todos quantos lhe manifestaram 
a sua solidariedade por ocasião do funeral e das 
Missas do 7." Dia e do Mês celebradas pela alma do 
saudoso extinto. 

« 

Vila do Gerês, 8 de Abril de 2000. 
A FAMÍLIA 

AGRADECIMENTO 

VILA DO GERES 

Manuel de Jesus Fernandes 

Sua família, agradece muito 
penhorada, as provas de 
solidariedade que lhe foram 
apresentadas por ocasião do 
funeral e das Missas do 7. "e 30." Dia celebradas pela 
alma do saudoso extinto. 

Vila do Gerês, 17 de Abril de 2000 

A FAMÍLIA 
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Investimento 

louvável 
Em edição anterior, de- 

mos aqui notícia da monta- 
gem, no alto do Monte de 
Travassos, nesta freguesia, 
de um posto retransmissor 
da TV que permitiu, desde o 
passado dia 3 de Novembro, 
uma melhor e mais perfeita 
recepção dos quatro canais 
televisivos, de modo especi- 
al o Canal 4 que, anterior- 
mente, não era captado en- 
tre nós. 

Sintonizado com o Posto 
Retransmissor da Serra do 
Marão, esse empreendi- 
mento está a ser alimentado por 
oito painéis solares e os seus custos 
rondaram os 2.800 contos, o que 
não deixou de ser um investimen- 
to louvável da nossa Junta de Fre- 
guesia pois, dessa forma, não só 
resolveu uma das várias lacunas 
aqui existentes, como também deu 
a demonstrar, uma vez mais, que 
as autarquias locais não existem 
apen as para passar atestados de re- 
sidência ou licenças de canídeos, 
como infelizmente, ainda muita 
gente pensae... faz. 

Por isso mesmo, felicitamos a 
nossa autarquia por esse bom ser- 
viço prestado à população de Rio 
Caldo, fazendo votos para que ou- 

:• V' 

tras iniciativas que valorizem e en- 
riqueçam esta freguesia sejam im- 
plementadas. 

Homenagem ao 

Dr. Xavier de Araújo: 

para quando? 
Por várias vezes, o nosso jornal 

tem veiculado a opinião de diversas 
pessoas que tiveram o privilégio de 
conviver com o saudoso Dr. Fran- 
cisco Xavier de Araújo no sentido 
de lhe ser prestada, a título póstu- 
mo, uma merecidíssima homena- 
gem na sua terra natal. 

Mas, até à data, tais palavras 
têm, infelizmente, caído em cesto 

Desporto Regional 

Campeonatos 

da A.F.Braga 

DIVISÃO DE HONRA 
Série 1 - 16.a Jornada: Pico de Regalados, 3 - Caldelas, 0; 

Águias de Álvelos,0-Terras de Bouro, 0. l?.": Caldelas, 1 - Ucha, 
4. IS.": Álvelos, 4 - Caldelas, 2; Gandra, 2 - Terras de Bouro, 2. 
19.a: Terras de Bouro, 2- Ninense, 0; Caldelas, 1 - Gandra, 2. 
ZO.": Caldelas, 4 - Terras de Bouro, 2. 

Classificação: 2.", Terras de Bouro, 34pontos; 11.", Caldelas, 18. 

I DIVISÃO 
Série 4 -16.": Mosteiro, 0 - Pedralva, 0. 17.": Porto d'Ave, 3 

- Mosteiro, 1, 18.": Passos, 1 - Mosteiro, 2. 19.": Mostei- 
ro, 3 - Outeiro, 0. 20.": Arco de Baúlhe, 1 - Mosteiro, 2. 

Classificação: 8.", Mosteiro, 27pontos. 

II DIVISÃO 
Série 3 -19." jornada: Gerês, 0 - Nogueirense, 1; Vilaça, 2 -Ven- 

tosa, 1. 20.": Lanhas, 2 - Gerês, 1; Ventosa, 1 - Arsenal, 0; E. Fi- 
gueiredo, 6 - Realense, 0. 21.": Arentim, 5 - Gerês, 0; Peões, 3 - Ven- 
tosa, 2; Semelhe, 0 - E. Figueiredo, 1. 22.": Ventosa, 4 - Gerês, 1; 
E. Figueiredo, 3 - Vilaça, 1. 23.°; Gerês, 0 - Águias, 3; Arsenal, 1 
- E. Figueiredo, 0; Gondizalves, 2 - Ventosa, 1. 

Classificação; 3.", E.Figueiredo, 40pontos; 5.", Ventosa, 39; 
14.", Gerês, 10. 

Série 5 -16.": Guilhofrei, 3 - Estorãos, 0. 17.": Armil, 3 - Gui- 
Ihofrei, 2. 18.": Guilhofrei, 3 - Moreirense, 0. 19.": Cepanen- 
se, 1 - Guilhofrei, 1. 20.": Guilhofrei, 7 - Fomelos, 1. 

Classificação: 1.°, Guilhofrei, 45pontos. 

Ill Divisão Nacional 

Série A - 24." Jornada; Bragança, 2 - Amares, 0; Serze- 
delo, 3 - Vieira, 0. 25.": Amares, 1 - Serzedelo, 2; Vieira, 2 - Ron- 
fe, 0. 26.": Ronfe, 3 - Amares, 3; Maria da Fonte, 1 - Vieira, 0. 
27.": Amares, 0 - Maria da Fonte, 0; Vieira, 0 - Vilaver- 
dense, 1. 28.": Vilaverdense, 3-Amares, 3; Valenciano, 2 - Viei- 
ra, 1. 

Classificação: 13.", Amares, 33 pontos; 77.° Vieira, 28. 

rôto e ninguém, desde a autarquia 
local e associações culturais até à 
gente anónima, mostrou qualquer 
interesse em dar o seu apoio a tão 
louvável iniciativa. Porquê? 

Na sequência da notícia sobre 
esta questão publicada na nossa 
edição de Janeiro passado, recebe- 
mos uma bem elucidativa carta do 
nosso conterrâneo José Luciano 
Santos Costa, a habitarem S. Pau- 
lo, Brasil que. pelo seu conteúdo, 
deveria fazer corar de vergonha 
muita gente e, como tal, e para que 
conste, transcrevêmo-la integral- 
mente de seguida: 

"É com muita alegria e satisfa- 
ção que me dirijo ao Senhor Direc- 
tor do "Geresão" para lhe falar so- 
bre uma pessoa de quem já tem 
escrito várias vezes e que sempre 
me emociono ao ler as palavras 
justas e merecidas que lhe tem 
atribuído. 

Esse homem é o saudoso Dr. 
Francisco Xavier de Araújo, grande 
amigo meu que tenho a certeza 
está, a esta hora, ao lado de Deus. 

Ele foi o pai de todos nós, aí no 
nosso concelho de Terras de Bou- 
ro, um médico que não cobrava 
nada de ninguém, filho de uma fa- 
mília rica para a nossa terra e que 
morreu como nasceu, dando asua 
vida pelo nosso povo. Quem o co- 
nheceu sabe disso, 

Desculpe-me a minha indigna- 
ção para com esses políticos que, 
tal como aqui no Brasil, só sabem 
fazer homenagens a quem lhes in- 
teressa e dá votos nas eleições. Para 
quem as merece, não fazem nada. 

Talvez que esses políticos actu- 
ais não tenham dinheiro para orga- 
nizar uma homenagem a esse 
grande homem que bem merece 
ter um busto em Rio Caldo. Se eles 
não têm esses míseros escudos 
para mandarem fazer o busto 
que mandem a conta que nós, os 
amigos do Dr. Francisco Xavier de 
Araújo, pagamos. 

Mais uma vez obrigado por re- 
cordar a figura inesquecível desse 
grande homem." 

Perante tão concludentes e in- 
terpelantes palavras, o que terão 
agora a dizer as forças vivas de Rio 
Caldo? Continuarão comodamente 
inertes e silenciosas como até aqui? 

Nós por cá... 
• No pretérito dia 11 de Março, 

nesta freguesia, nasceu o menino 
Rui Pedro, filho de Delfim Fernan- 
des da Silva e de Maria Fernanda 
Pereira Sousa. No dia 15, nasceu o 
Tiago Rodrigo, filho de Guilherme 
Avelino Borges Afonso e de Fátima 

Renata Soares Marques. No dia 19, 
nasceu a Luzia de Fátima, filha de 
João Miranda Ribeiro e de Ilda Del- 
fina da Cos ta Vieira. 

• Com 84 anos de idade, fale- 
ceu no dia 10 de Março nesta fre- 
guesia o Sr. Avelino Ferreira Dias 
Névoa. Paz à sua alma. 

Não há carteiros? 
De há algumas semanas a esta 

parte e coincidentemente com a 
baixa, por doença, de um dos dois 
carteiros que, normalmente, ser- 
vem a região postal do Gerês esta 
freguesia, tal como as de Valdozen- 
deeVilar da Veiga deixaram de ter 
a distribuição diária da correspon- 
dência ao domicílio. 

Os prejuízos e incómodos de 
vária ordem têm-se feito sentir, tal 
como os protestos justificados da 
população afectada que, mais uma 
vez, - infelizmente, esta insólita si- 
tuação não é inédita entre nós... - 
se vê marginalizada pelos CTT - 
Correios de Portugal. 

Será que por estarmos situados 
em plena zona serrana, não teremos 
os mesmos direitos que os residen- 
tes nas cidades? É evidente que o 25 
de Abril, que agora se comemora, 
veio para acabar com os portugueses 
de 1." e de 2.", tornando-os todos 
iguais nos direitos e obrigações. Pelo 
menos em teoria. Porque na prática 
esta atitude de os CTT não recruta- 
rem um carteiro substituto, digam o 
que disserem, com tanta falta de 
emprego que por aí existe, deve-se a 
razões meramente economicistas, 
dando-nos assim um tratamento 
desigual e humilhante. 

As gentes do Gerês, senhores 
responsáveis dos CTT, não lhes 
mereciam tamanha falta de consi- 
deração e o desprezo que lhes es- 
tão, indevida e injustamente, a 
conceder. É umavergonhaque, no 
ano 2000, se esteja a regressar ao 
tempo da "mala-posta"! 

Ampliação da 

marina 
Devido aos 80 lugares para re- 

colha de barcos no Centro Naútico 
desta freguesia já se encontrarem 
ocupados, a Câmara de Terras de 
Bouro mandou ampliar esses es- 
paços para o dobro de maneira a 
dar reposta às solicitações para 
esse efeito. 

Entretanto, o barco de recreio, 
com 48 lugares, para operar na al- 
bufeira como "escola flutuante de 
cariz ambiental, a construir num 
estaleiro naval de Lisboa, deverá 
entrar em funcionamento antes do 
próximo Verão. 

ADEGA REGIONAL GRADOURO 

(Junto às Águas do Fastio) 
de 

/íettáHÕF ^(KOUCfUCb da (Z&ita 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 

Especialidade da casa: Feijoada à Brasileira 

4840 TERRAS DE BOURO — TELEFONE 253 351 326 

Fotocópias autenticadas pelos 

Correios e Juntas de Freguesia 

A partir do próximo dia 1 de Maio, entrará em vi- 
gor o decreto-lei que confere às Juntas de Freguesia e 
aos CTT-Correios de Portugal competência para certi- 
ficara conformidade de fotocópias com os documen- 
tos originais. 

Ainda de harmonia com esse diploma publicado no 
"Diário da República", de 14 de Março passado, as 

Juntas de Freguesia e os CTT podem também proceder 
à extracção de fotocópias dos originais que lhes sejam 
presentes para certificação. 

Estes actos podem ainda serpraticados por advoga- 
dos, solicitadores epor Câmaras de Comércio e Indús- 
tria devidamente reconhecidas. 

mmm 

TERESA ANTUNES REBELO 

Cabrito 

no Púcaro de Barro 

E necessário um púcaro de barro, com duas asas e com um furo no testo. 
Corta-se o cabrito em pedaços de 10Og. 
Põe-se num alguidar e tempera-se com sal, pimenta, alho, loureiro, 

colorau, cebola cortada em quartos e azeite (a isto chama-se vinha d'alho). 
Fica 24 horas. 

Deita-se no púcaro e barra-se o testo com uma massa de farinha triga, 
metendo um dedo no buraco para que não fique tapado. 

Vi ao forno bem quente, durante uma hora. Tira-se o púcaro e dá-se-lhe 
uma abanadela. Vai de novo ao forno mais uma hora. 

Serve-se com arroz de forno. 

Pão-de-Ló caseiro 

12 gemas; 6 claras; 250g de açúcar fino; 120gde farinha: 1 gema mais 

Bater demoradamente o açúcar com as gemas. Em estando uma mistura 
bastante fofa, juntar-lhe as claras em castelo, envolvendo-as com cuidado, a 
farinha misturada com leveza e, por fim, a gema a mais. 

Cozer em forma de alguidar com chaminé, untada de manteiga e, queren- 
do, forrada com papel manteiga untado também. 

Restaurante e Churrasqueira 

MIRADOURO DO CASTELO 

de ptHtÓHóy Silva e fftrvtca doa 

Já visitou Castro Laboreiro? Então aproveite e almoce 
no MIRADOURO DO CASTELO 

Especialidades: Carnes na Brasa - Bacalhau Assado 

Telef. 251 45469 Vila - 4965 Castro Laboreiro 

mm 
SP'Sli 

Betoneiras 

Guinchos 

Venda 
Aluguer 

Assistência 

Técnica 

GRUAS 

Manuel China 

Telemóvel: 919 712 704 
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O 

Edifício -sede do Parque do Xures 

Parque do Xurês 

com sede própria 
Depois de ter funcionado, pra- 

ticamente desde a sua criação, em 
instalações provisórias, o Parque 
Natural do Xurês/Baixo Lima ad- 
quiriu recentemente o edifício da 
antiga farmácia desta vila de Lobi- 
os, nas proximidades da igreja ma- 
triz de S. Miguel, para nele instalar 
a respectiva sede. 

Trata-se, sem dúvida, de uma 
boa notícia que, por certo, irá con- 
tribuir grandemente para a conso- 
lidação e ampliação das actividades 
a desenvolver pelos técnicos do 
PWi/BL, precisamente numa fase 
decisiva da sua vida, consumado 
que acaba de ser o velho sonho da 
^tpansão do seu território, confor- 
me demos conta na nossa anterior 
edição, 

Efectivamente, com este passo 
recentemente dado e que apenas 
avançará no início de 2001, o Par- 
que Natural do Xurês passará a 
eeuparumaáreade 34.252 hecta- 
res, os quais acrescentados ao Par- 
que Nacional da Peneda-Gerês, 
'aracom que, conjuntamente, pas- 
86 a existir uma área protegida 
transfronteiriça com mais de 100 
hectares, a maior da Península Ibé- 
ricae das maiores a nível europeu. 

Novo Mapa 

Geomorfológico 

As serras do Xurês, Queixa e In- 
vernadeiro ocuparão as primeiras 
folhas do novo Mapa Geomorfológi- 
co da Galiza. A escolha destas zonas 
como campo de trabalho para 
constituir as primeiras folhas des- 
te mapa deve-se à sua riqueza mor- 
fológica, já que conta com glaciares 
e outros factores morfológicos de- 
terminantes na hora da decisão. A 
elaboração deste trabalho à escala 
de 1:25.000 será numa colabora- 
ção entre a Sociedade Comarcal 
Galega e o Instituto Tecnológico e 
Geomineiro de Espanha. Para a re- 
alização desta cartografia serão uti- 
lizadas as mais avançadas técnicas 
existentes aplicadas à fotografia aé- 
rea, imagem por satélite, modelo 
digital do terreno e cartografia geo- 
lógica digitalizada, 

Atacada pelo fogo 
Quando procedia a queimar 

mato nuns terrenos da sua propri- 
edade em Pazos de Grou (Lobios), 
Maria Munoz, de 75 anos, ao ver 
que o fogo se estendia a outras pro- 
priedades, sofreu um desfaleci- 
mento sendo alcançada pelas cha- 

H0STAL 

>i;h 

Çewiet Stéva. - Gerente 

Telef. 448028 
Telemóvel 908.888493 LOBIOS (Orense) 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na CâScl AlmCÍdS 

GERÊS 

A mais antiga, distinta e personalizada 

Ritesonoto - CGrômico Ritístico - Peças Únicos 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n.0 30 - «Poliedro» - Braga 

mas. Apesar da pronta assistência 
do marido que se encontrava no 
lugar, assim como uma patrulha 
dos Serviços de Protecção da Natu- 
raleza (SEPRONA), que ao ver o 
fumo se aproximou para fazer ave- 
riguações, não evitaram que a aci- 
dentada sofresse queimaduras em 
40 por cento do seu corpo. Trasla- 
dada com urgência, em helicópte- 
ro, a um centro hospitalar, ficou 
internada em estado grave. 

Tractores 

queimados 

Em Quintela, na freguesia de 
Manín, num incêndio que se com- 
provou ser provocado, arderam 
dois tractores propriedade das em- 
presas madeireiras que naquele lu- 
gar estão a proceder ao corte de um 
lote de madeira daquela comuni- 
dade de montes. A Policiajudicial 
que está a fazer as averiguações 
deste caso já efectuou duas deten- 
ções entre os moradores de Quin- 
tela, Manuel Gonzalez, de 47 anos 
e António Perez, de 81 anos, que 
declararam perante ojuiz de Ban- 
de, o qual os deixou em liberdade 
até que se realize o julgamento, por 
considerar que não existe risco de 
fuga dos acusados. O valor dos trac- 
tores queimados foi orçado em 31 
milhões de pesetas. 

Carnaval, 

Carnaval! 

As festas do Carnaval de Lobios 
que nos últimos tempos alcança- 
ram fama em toda a região, nestes 
últimos anos têm vindo a decair, e 
tanto, que este ano só no último dia 
foi anunciado pelas nossas autori- 
dades que tal acto se realizaria e 
haveria prémios para os disfarces 
mais originais. O desconhecimen- 
to e afaltade tempo.fizeram que os 
concorrentes fossem poucos, e 
mesmo assim, ficarem decepcio- 
nados com o que consideram uma 
injusta atribuição dos modestos 
prémios. 

Estação de 

detecção de sismos 
Lobios vai ser um dos lugares 

escolhidos pelo Instituto Geográfi- 
co Nacional para a instalação de 
untadas 64 estações da Rede Sís- 
mica Digital de Banda Larga Via Sa- 
télite que irão cobrir todo o espaço 
nacional. Na Comunidade Galega 
serão instaladas outras três esta- 
ções, uma em Santiago, outra no 
Incio (Lugo) e outra no limite da 
Galiza com Astúrias. A selecção dos 
empraçamentos vai ter influência 
na qualidade dos dados sísmicos, 
pelo que as estações irão localizar- 
se em lugares recônditos, sem ba- 
rulhos medloambientais e longe de 
núcleos urbanos. As estações vão 
instalar-seem zonxs profundas de 
covxs, minas, túneis ou poços so- 
bre rocha dura com isolamento 
térmico e de humidade. 

A transmissão realizar-se-á em 
tempo real através do satélite nes- 
te tipo de estações. 

Dia das Letras 

Galegas 
O Estado espanhol tem instau- 

rado desde há muito tempo o "Dia 
do Livro". Esta efeméride come- 
mora-se em cada ano a 23 de Abril, 
coincidindo com a data da morte 
do criador do Quixote, Miguel de 
Cervantes. E no ano de 1963, um 
grupo de intelectuais galegos en- 
tendeu que tendo a Galiza uma lín- 
gua e uma literatura próprias, de- 
veria contar com uma data simbó- 

lica para consagrar a exaltação das 
suas letras. A Real Academia Gale- 
ga aceitou a proposta e instituiu o 
dia 17 de Maio daquele mesmo ano 
como o "Dia das Letras Galegas". A 
escolha dessa data foi por coincidir 
com o centenário da publicação da 
obra "Cantares Galegos", de Rosá- 
lia de Castro, que historicamente se 
considera como iniciadora do Res- 
surgimento literário e cultural ga- 
legos. 

Assim, em cada 17 de Maio a 
partir de 1963, nomes e obras mais 
ou menos conhecidos ou esqueci- 
dos das pessoas, recuperam actua- 
lidade, difusão e estudo. 

E se no ano passado foi dedica- 

da este efeméride aos trovadores 
medievais Xoan de Cangas, Mendi- 
nho e Martin Codax, por terem 
composto no nosso idioma, isto é, 
no galego-português as conhecidas 
"Cantigas de Amigo", nas quais 
uma moçase lamenta pela ausên- 
cia do seu namorado; "Cantigas de 
Amor", em que um homem se la- 
menta da falta de atenção da sua 
namorada; e as "Cantigas de Escár- 
neo e Maldizer", que procuram a 
burla ou sorriso entre o auditório, 
este ano o Dia das Letras Galegas, 
irá dedicar-se ao jornalista e inves- 
tigador do século XVIII, Manuel 
Murguia, que foi, por sinal, marido 
de Rosália de Castro. 

EMPRESA DAS AGUAS DO GERES, SA." 

Me; GERÊS - TERRAS DE BOURO 
Capital Social 140.000.000$00 

Registada na Conservatória do Registo Comercial de Terras de Bouro sob o n.014 
Pessoa Colectiva n." 500 095 779 

Assembleia Geral Anual 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se os Senhores Accionistas, nos termos legais e estatutários, para reuniram em Assembleia Geral Anual na delegação 
do Porto, na Praça da Liberdade, 114-1Sala E, no dia 29 de Março de 2000 pelas 12 horas, e em segunda convocatória no dia 
28 de Abril de 2000 à mesma hora, com o seguinte ordem de trabalhos: 

1." - Deliberar sobre o relatório de Gestão, Balanço e Contas do Exercício de 1999. 
2."- Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 
3."- Proceder à apreciação geral da administração e fiscalização da Sociedade. 

As condições de participação e exercício do direito de voto são as constantes dos artigos 6.s, 7.', 8.! e 9,8 do Pacto Social. 

Gerês, 4 de Fevereiro de 2000. 
0 Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Damião Vellozo Ferreira 

SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

S. YICENTE 

de 

- 

ANTÓNIO JOSE ALVES, Suc.s 

Mndcirns para 

Construção Ciril 

Telef ./Fax 253 311 212 

S. Vicente do Bico — 4720 AMARES 

padaria UNIVERSAL 

de /íatâtUd Ço&é 

Esmerado fabrico de Pão e Produtos Afins 

Fabrico próprio de Pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro i Telefs. 253371 125/253371 346 i Bouro-Amares 
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TALHO BENFICA 2 

Tel.: 253 377 610 

Barreiro - Bouro (Santa Maria) 

4720 Amares 
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TALHO BENFICA 1 

Tel.: 253 631 226 

Largo Barbosa de Castro 

4830 Póvoa de Lanhoso 
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AS MELHORES CARNES DA REGIÃO BARROSA 
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TALHO BENFICA 3 

Tel.: 253 351 838 

Av. Dr. Paulo Marcelino 

4840 Terras de Bouro 

Tenfia um Tásm Jtíiz saboreando a e^çeknte qualidade dos cabritos fornecidos pelos Taibos 'Benfica 
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PELO PARQUE NACIONAL 

Capítulo XXXI: 

Por: MIGUEL DANTAS DA GAMA 

bufo-real 

Sabe-se pouco sobre a ocorrên- 
cia do grande senhor dos céus noc- 
tonios, no Parque Nacional da Pe- 

neda-Gerês. Uma concerteza que 
muito reduzida população, aliada à 
discrição com que esta ave se move 
em espaços mais remotos e menos 
acessíveis de zonas rochosas e es- 
carpadxs, poderão explicar porque 
conhecemos mal a situação do 
maior e mais poderoso dos nossos 
mochos. 

O bufo-real é um predador 
nato. Durante o dia repousa mimé- 
ticamente dissimulado por um 
tronco numa qualquer árvore de 
grande porte, em bosques prefe- 
rencialmente velhos. Por detrás 

das encostas de maior elevação, o 
sol põe-se finalmente e o dia cai 
rapidamente nos vales mais pro- 
fundos do Parque Nacional. É en- 
tão que a grande rapina descola do 
seu poiso, lançando-se em mais 
uma jornada de caça, temida por 
ratos, ratazanas, e até lebres, as 
principais presas sobre que o bufo- 
real se abate. 

Detentor de uma imponência 
que não o deixa ficar atrás das 
grandes águias diurnas, o majesto- 
so bufo de cor castanha malhada, 
amarelada na parte inferior do cor- 

«Geresão» n.9 104 de 20 de Abril de 2000 

Conservatória dos Registos Predial 

e Comercial de Terras de Bouro 

"Vasco & Lage - Restauração, Lda." 

N.0 de matrícula 64/970410 

N.0 de Ident. de Pes. Colectiva 503852376 
N.0 de inscrição 4 

N.0 e data da apresentação 18/20000330 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória dos Registos 
Predial e Comercial de Terras de Bouro, certifica que na sociedade cm 
epígrafe foi alterado o seu pacto social, quanto ao seu artigo 5.°, fican- 
do este a ter a seguinte redacção: 

Artigo 5.° 
A administração da sociedade e a sua representação cm juízo e 

fora dele, activa e passivamente, compete ao sócio Horácio Fernandes 
Vasco, que se mantém como gerente. 

Para obrigar a sociedade cm lodos os seus actos e contratos c su- 
ficiente a assinatura de um gerente, ficando incluídos nos poderes de 
gerência a compra e venda de veículos automóveis ou quaisquer bens, 
Usinar contratos de leasfng ou locução financeira de veículos auto- 
móveis, móveis ou imóveis, dar ou tomar de arrendamento quaisquer 
'ocais e dar ou tomar de trespasse quaisquer estabelecimentos. 

Conferida, Está conforme. 

0 texto com a nova redacção do contrato fica arquivado na pasta 
respectiva. 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de Bouro, 
aos 6 de Abril de 2000. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

Novo director 

do PN 

já em exercício 

1. 

a - 

0 novo diredor do Porque Nacio- 
nal da Peneda-Gerês, Mário Jorge 
Cardoso Coelho Freitas, até agoro do- 
cente na Universidade do Minho e de- 
tentor do Mestrado e Doutoramento 
em Biologia, já entrou no exercido 
das suas novas funções no inicio do 
corrente mês. 

Mário Freitas prometeu, desde já, 
ir estar atento "aos problemas das po- 
pulações residentes no área do Par- 
que", desconhecendo-se, na hora em 
que encerramos esta edição, o data 
da cerimónia oficial da sua tomado de 
posse. 

TAIHÕ CENTBAl CE BEKWIFE 

— DE — 

Oliveira e Silva, Lda. 

Carnes Verdes e Salgadas 

de qualidade superior 

Charcutaria com fumados caseiros 

da região 

Rendufe — Telefone 253 311 306 4720 AMARES 

V, 
Jri 

yy 

po, apresenta grandes tufos nas 
orelhas. Os seus hábitos são maio- 
ritariamente nocturnos e nidifica 
quase sempre em reentrâncias de 
alcantis rochosos. Não tenho pre- 
sente uma observação directa de 
bufo-real no Parque Nacional. 
Lembrar-me-ia concerteza e tê-la- 
ia registado. Mas já experimentei a 
magia da sua presença, ao escutar 
o chamamento poderoso que emi- 
te ao raiar do dia e ao nascer da 
noite. Um repetido Huuuou que se 
chega a ouvir a quase cinco quiló- 
metros de distância! 

A degradação do habitat, essen- 
cialmente devida ao fogo sistemati- 
camente ateado ao coberto vegetal 
do Parque Nacional e a escassez de 
alimento quer em consequência 
dos incêndios, quer motivada pela 
caça, são sem dúvida as principais 
causas que explicam a seguramen- 
te ameaçada população sobrevi- 
vente de bufo-real. Os efeitos de 
um turismo crescente que de uma 
forma concentrada incide nalgu- 
mas zonas importantes para a es- 
pécie, também põem em causa o 
futuro de uma das mais fantásticas 
aves selvagens residentes do Par- 
que Nacional da Peneda-Gerês. 

«Geresão» n.9 104 de 20 de Abril de 2000 

Conservatória dos Registos Predial 

e Comercial de Terras de Bouro 

"Sociedade de Serviços em Cultura Chinesa, là" 

N.0 de matrícula 87/20000331 

N.0 de Ident. de Pes. Colectiva 502645954 
N.0 de inscrição 5 

N.0 e data da apresentação 01/20000331 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória dos Registos Pre- 
dial e Comercial de Terras de Bouro, certifica que na sociedade em epígra- 
fe foi alterado o seu pacto social, quanto ao n.01 do artigo 1.0, ao artigo 3.° 
e ao n.0 2 do artigo 4.°, ficando estes a terem as seguintes redacções; 

Artigo 1.° 
1 - A sociedade adopta a firma Sociedade de Serviços em Cultura Chi- 

nesa, Ld.a, tem a sua sede social no lugar de Carrezedo, freguesia da Ba- 
lança, concelho de Terras de Bouro e durará por tempo indeterminado. 

2-  

Artigo 3.° 
0 capital social integralmente realizado em dinheiro é de cinco mil 

euros, dividido em cinco quotas; uma de mil e quinhentos euros perten- 
cente à sócia Sun Lan, três de mil euros, ficando os sócios Luís Gonzaga 
Eça de Queirós Cabral, Elisabeth Christine Malprichl e Fernando Pedro So- 
ares Gonçalves Lencastre com uma cada, e uma de quinhentos euros per- 
tencente à sócia Emília Paiva Brandão Cabral. 

Artigo 4.° 
1-  
2 - Ficam nomeados gerentes os sócios Fernando Pedro Soares Gon- 

çalves Lencastre e Emília Paiva Brandão Cabral. 

4 -  
5 -  

Conferida, Está conforme. 
O texto com a nova redacção do contrato fica arquivado na pasta res- 

pectiva. 
Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de Bouro, aos 

6 de Abril de 2000. 
O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 

José Augusto 

Ribeiro & L. Lda 

ÔâHueuçAO 6/m 

E Õ8RAS 

Fabricação materiais extraduros 

cimento pedra 

ESGOTOS E DRENAGENS 

Telefones: 

253993303 / 253992350 / 253992705 4720 AMARES 



20 DE ABRIL 2000 DIVERSOS GERESflO 

Falemos de uma EfAR: necessidade e valorização 

1. Breve abordagem 
Um dos termos mais comuns para o 

cidadão é a ETAR (Estação de Tratamen- 
to de Águas Residuais), que de uma for- 
ma muito simplista se pode classificar 
como um local onde os liquidas prove- 
nientes dos sistemas de esgotos e redes 
públicas é "filtrada" e "limpa" obtendo- 
se um efluente final tratado e ainda as 
lamas que são a matéria sólida retida. 

O desenvolvimento social e económi- 
co de um país tem como consequência 
imediata provocar um aumento do poder 
de compra e consequente consumo pelas 
populações, de artigos plásticos, comida 
em embalagens de plástico ou cartão, de 
garrafas de vidro não recicláveis, efe. 

Basta recuar vinte anos, recordar o 
poder de compra e os hábitos de consu- 

mo que então existiam, que sequer te- 
mos ideia da necessidade de um caixo- 
te do lixo num meio rural, uma vez que 
todo o lixo produzido era aproveitado 
para estrume, alimentação dos ani- 
mais, etc. 

Os lixos domésticos, a poluição e o 
bem estar ambiental é hoje em dia uma 
das maiores preocupações do cidadão, 
capaz de por si só condicionar o voto de 
uma população neste ou naquele parti- 
do ou governo. 

Veja-se o caso de Souselas e de Ma- 
ceira e a mobilização popular que origi- 
nou o processo de co-incineração. 

Em Portugal cerca de 50% da polui- 
ção é de origem Industrial, em que 
grande parte dos sistemas de tratamen- 
to ou não funcionam ou funcionam mal. 

; créditos ss Legalização de Veículos Estrangeiros 

DOCAUTOSi íe'Gero/ ^ Em'9rantes 

■SEGUROS! 
AGENCIA AUTOOMOBILlSTICA 

Seguros em todos os Ramos 

Créditos / Financiamentos 

DOCAUTO 

Rua 1.9 de Maio, 33 -1.2 - Apartado 18 ■ 4730-734 VILA VERDE 
Telef. 253 323 221 • Fax 253 311 045 • e-mail: docauto@mail.telepac.pt 

PADARIAEPASTELARIA 

DO GERÊS 

— DE 

Serafim Humberto Carvalho Ribeiro 

Ç FABRICO DIÁRIÕ~^) 

Telef. 253 391 400 4845 GERÊS 

AMI/1838 

VILA 
MATTOS 
MEDIA CÃO IMOBILIÁRIA 

NÓS SOMOS A DIFERENÇA ! 

Casa P/Restauro 
- Serra de Cabril 

Ref.' VV - 456 
Logradouro Pátio Interior 
- Forno e Lagar em Pedra 

4.500 C. 

Quintinha - T. de Bouro 
Ref.'VV-152 

2 Hect. - Casa C/6 Quartos 
2 Fog. Sala-4 W.C 

Só vista!! 

Terreno - Gerês 
Ref.' T3 - 316 

Óptimo Local - 7.300 M2 
- 2 Acessos 

^Árvores de Fruto - Vides - Água^ 
Só Visto!! 

Quinta - Rossas (V. Minho) 
Ref.'T1-160 

[16 Hect. Casa (SÉC. XIX) C/900 M2 
Adegas - Lagares - 3 Minas 

Só Vista!! 

V 

E 

N 

D 

E 

Vivenda-Amares 
Ref.'VV-475 

3 Frentes - Cave-R/C e Andar 
Fog. Sala-3 W.C. 

22.000 C. 

Casa P/Restaurar - Amares 
VV - 343 

2.000 M2 - Moinho P/Restauro 
32.000 C. 

Quintinha - Vieira do Minho 
Ref.'TT-191 

10.000 M2 - Casa P/Restauro 
C/Capela 

(SÉC. XVII) 
35.000 C. 

Quintinha (Amares) 
Ref.'TT-310 

Casa P/Restaurar de R/C e 1 
1.200 M2 - Forno Antigo 

Água e Luz 
13.500 C. 

Terreno - Amares 
Ref.'TT-305 

Bem Situado - 780 M2 
Projecto Aprovado 

P/Vivenda Ind. 
6.500 C. 

Conjunto de Casas*' 
-V. do Minho 

Ref.' 323 
Forma um Círculo C/6 Casas 

P/Restaurar-Possibilidade de i 
Apoio 

12.000 C. 
TEL. 253 203 840 / 41 • FAX 253 203 831 

Assume uma grande importância a 
poluição das águas residuais urbanos 
(domésticas, serviços e pequenas indús- 
trias) e das águas residuais agro-industri- 
ais (suiniculturas, matadouros, lagares). 

2. Efeitos da descarga de 
águas residuais não tratadas 
no meio ambiente e a conse- 
quente importância da exis- 
tência de uma ETAR 

Quando as águas residuais ou in- 
dustriais são lançadas num meio recep- 
tor natural sem terem sofrido previa- 
mente qualquer tratamento podem ori- 
ginar efeitos catastróficos, a curto ou 
longo prazo, muitas vezes irreparáveis 
para o meio ambiente. 

Existem, fundamentalmente dois 
meios receptores das águas residuais: 

- Massas de água (ex. linhas de 
água, rios, barragens, lagoas, etc.); 

- Solo. 
Os principais inconvenientes resul- 

tantes da descarga de águas residuais 
não tratadas para os meios aquáticos 
naturais, para o saúde pública, para o 
solo e para a economia em geral são: 

Meios aquáticos naturais: 
- Desoxigenação do meio (falta de 

oxigénio); 
- Morte dos peixes; 
- Aparecimento de cheiros desagra- 

dáveis; 
- Aparecimento de gorduras, óleos 

e outras massas inestéticas. 

Saúde pública 
- Aparecimento de substâncias 

tóxicas que impedem ou dificultam 
o aproveitamento de água para abaste- 
cimento; 

- Surgimento de infecções gastro- 
intestinais epidémicas e endémicas (fe- 
bre tifóide, cólera, hepatites, etc.); 

- Impossibilidade de utilização de 
determinadas praias para banhos ou 
qualquer outro fim recreativo. 

Solo 
- Criação de focos de infecção (pân- 

tanos); 
- Maus cheiros; 
- Contaminação; 
- Destruição da paisagem; 
- Esterilização do solo; 
- Contaminação das águas subter- 

râneos. 

Economia em geral 
- Graves prejuízos ao nivel do turis- 

mo ao surgirem óleos, gorduras ou ou- 
tro material flutuante que provoca tur- 
vaçâo ou impede o uso para recreio e 
actividades desportivas; 

- Prejuízos para as pescas ou cultu- 
ras em viveiros, devido à presença de 
substâncias tóxicas ou microrganismos 
patogénicos; 

- Desvalorização de terrenos, etc. 

3. Valorização dos "produ- 
tos" obtidos na ETAR 

Os produtos que resultam como 
produto final de uma ETAR resumem-se 
fundamentalmente em: 

- Efluente Final ("Líquido" final); 
- Lamas ("Sólido" final). 
Uma ETAR, se construída e a funcio- 

nar segundo Iodas as normas de segu- 
rança em vigor, produz um Efluente Lí- 
quido Final que no caso de ser resultan- 
te do tratamento de águas residuais de 
povoações até 5000 habitantes pode ser 
utilizada na actividade agrícola ou para 
fins municipais, como a rega de Parques, 
Jardins e até lavagens de ruas. 

A produção de Biogás, forma de 
energia possível de obter de uma ETAR 
em funcionamento, é no caso dos Países 
Desenvolvidos do Norte da Europa, 
uma prática comum sendo a energia 
produzida aproveitada essencialmente 
para o aquecimento de infra-estruturas 
públicas, tais como, Piscinas Municipais, 
Escolas Primárias, Lares da 3.9 idade, 
Balneários de Grupos Desportivos, etc. 

Assim uma ETAR não deve ser en- 
tendida apenas como uma unidade de 
tratamento de "lixos" urbanos, mas 
também para a criação de postos de 
trabalho, riqueza e bem estar. 

É exemplo nacional a Câmara Mu- 
nicipal da Maia que a partir das lamas 
produzidas pelas suas ErAR'S foi capaz 

de criar e lançar no mercado o AGRO- 
NAT, posse a publicidade, um correctivo 
orgânico obtido por combustagem bio- 
lógica. 

Falamos de um produto já muito co- 
nhecido no mercado, que é no fundo 
uma "turfa" uniforme, 100% natural, 
isenta de qualquer produto químico, 
sem cheiro, sem inertes e com todos os 
componentes totalmente biodegradá- 
veis no solo. A sua utilização é recomen- 
dada para Vinha, Pomares, Horticultu- 
ra e Floricultura. 

Com a comercialização do produto 
referido a autarquia da Maia não só se 
livra de um resíduo indesejável com 
ainda cria postos de trabalho e receitas 
extraordinárias para o concelho. 

António Brazão 

Entender os lixos e o seu tro 
tamento como uma indústria alta 
mente especializada é algo que 
Países altamente industrializa 
dos, como é o caso do Japão, fa 
zem há mais de vinte anos. 

Racionalizar custos de ener 
gia e criar formas de riqueza al 
ternativas a partir do inútil (leia 
se lixo) diferencia países e socie- 
dades. 

Falamos de processos compli- 
cados, mesmo muito complicados, 
mas não impossíveis. 

0 ambiente, afinal, merece 
todo o nosso esforço. 

OCCA rACIOLO 

• Estudos Económicos 

• Projectos de Apoio a fundo perdido no âmbito do 

PROGRAMA OPERACIONAL DE ECONOMIA (POE) 

• Contabilidade 

• Consultoria a Empresas 

• Aconselhamento a Desempregados 

Largo Martins Capela - 4840 Terras de Bouro • Tel.: 253 352 803 
Rua Prof. Machado Vilela, 110-2.° sala 1,2 - 4700 Braga 

Tel.: 253 267 181 - Fax; 253 267 182 

GRUPO 

RODRIGUES & NÉVOA 

CONSTRUÇÕES PARA 
VENDA DIRECTA 

QviAlit>At>c comprova 

VENDA DE; 

ANDARES 
«as- AEARTAlVfENTOS 

lojas 
«ss- ESCRITÓRIOS 

Bar VIVENDAS 

Rua Andrade Corvo, 19-1.9*Telefs. 235 278 170-253 612 883 

ESCRITÓRIO EM FRANÇA: 

Representado por: 

Pírsj Carvalhal 

31 R. Villeneuve 92110 Clichy ir 47312272 
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Evocar o Pe. Francisco Antunes de Almeida 

(Continuação da pág. 16) 

1971, reivindicava para os pre- 
sos a "defesa dos direitos huma- 
nos, entre os quais se encon- 
'■"am os direitos dos presos a se- 
rem tratados em conformidade 
oom as leis justas, num "Estado 
de Direito" e num país que se 
Pretende civilizado". Os conce- 
lhos do Distrito de Braga encon- 
traram muitos signatários do 
documento. Mas Amares só en- 
controu um: o Pe. Francisco 
Antunes de Almeida. Da banca- 
da social democrata da Assem- 
hleia Municipal de Amares sur- 

a vontade de uma homena- 
8om póstuma ao Pe. Francisco 
de Almeida. Posta cm marcha, 
agora que o Concelho tem a hi- 
pótese de lavar a cara de um 
comprometimento com o fas- 
cismo, saem do esconderijo al- 
guns que entretanto se tinham 
utascarado. São para eles as pa- 
iras acaloradas do Pe. Almei- 
da, a respeito do tristemente cé- 
lebre Hospital de Amares. "Rc- 
Pugna-me assistir passivamen- 
te à usurpação de direitos do 
Povo da sede do Concelho e Co- 
marca de Amares, usurpação 
^caudalosa, afrontosa e vexató- 
r|a. Escandalosa, porque c alta- 
mente imoral, claramente in- 
lusta e dá ensejo a que outras 
extorsões se pratiquem; afron- 
'0sa porque calca aos pés os di- 
ceitos e interesses do povo de 
^Uarcs c ainda principalmente 
de todas as freguesias da parte 
Ardeste do Concelho; vexató- 
r'a. porque directamente tenta 
Abaixar e humilhar na sua dig- 
"'dade o povo de Amares e de 
lodo o Concelho". Um padre 
^Ue fala assim arrisca-se a ser 
teimado, não talvez pelos co- 
munistas, mas pelos outros, 
ne|ti que seja em efígie. 

Pe. Francisco Antunes 
de Almeida 

Uma outra preciosidade do 
espólio do Pe. Almeida é a cópia 
do telegrama de Humberto Del- 
gado ao papa João XX1I1, então 
recém eleito. "Como chefe do 
Movimento Nacional Indepen- 
dente que tenta dar ao Povo Por- 
tuguês a liberdade c a dignidade 
previstas pela grandiosa Igreja 
de Cristo, e em meu nome pes- 
soal, com emoção de raros mo- 
mentos da vida, exprimo a Vos- 
sa Santidade os nossos altos 
sentimentos de júbilo pela as- 
censão ao trono de S. Pedro. A 
estes sentimentos junto os da 
Esperança que a radiação da 
sua personalidade, tão imbuída 
da Fé no Salvador, ajude a trazer 
aos portuguesqs, através das 
ideias universais, o sossego, a 
paz de alma, a felicidade e, ob- 
jectivamente, a libertação do 
terror permanente da prisão 
política". Registamos a evidên- 
cia de que o Pe. Francisco de Al- 
meida, apesar dos seus 78 anos, 
se manteve fiel, embora menos 
activo, à luta pela libertação do 
seu povo e contra a opressão. 

Adelino Domingues 
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DADOS BIOGRÁFICOS 
19 08.1980 Nascimento na Casado Cruzeiro, em Bouro (Santa Ma- 

ria), Amares. Filho de João de Deus Antunes de Almeida e de Francisca 
Teresa Antunes de Almeida, lavradores. Neto paterno de António José An- 
tunes e Isabel Alves Ferraz. Neto materno de Francisco José Antunes de 
Almeida e de Custódia Maria Antunes. 

1891. Frequenta a escola oficial de Bouro, sob a docência do profes- 
sor e músico da filarmónica local Manuel Gomes Ferreira. 

Frequenta uma Escola particular, em Braga, na rua de Santo André, 
e é aprovado no exame de instrução primária complementar. 

Permanece dois anos em Bouro, frequentando as aulas de Portugu- 
ês, Francês e Latim do Pe. Maranho. 

27.11.1899. Diligência de vita et moribus do arcebispo Dom Manu- 
el Baptista da Cunha ao pároco de Santa Maria de Bouro, prévia à orde- 
nação de Tonsura e Menores. 

1901. Estuda, em Braga, residindo no quartel dos estudantes, no Lar- 
go dos Penedos. 

Ordenado diácono por D. Manuel Baptista da Cunha, a 4 de Outubro 
de 1905. 

04.05.1906. Licença do arcebispo para que possa pregar na Arquidi- 
ocese. 

I4.09.1906. Cometida a Cura da Igreja de Santa Maria de Bouro. 
Aprovação ate 21,08.1909. 

22.07.1909. Carta de Encomendação do arcebispo Dom Manuel Bap- 
tista da Cunha, autorizando paroquiar, como pároco encomendado, a fre- 
guesia de S. Pedro de Barreiros. 

24.07.1912. Capelão da Confraria de S. Bento, freguesia de S. João 
Baptista de Rio Caldo. 

Março de 1913. Colóquio, em Rio Caldo, sobre "AÁrvore". 
25.07.1916. Isento definitivamente do serviço militar. 
19.01.1919. Monarquia do Norte. Organiza a defesa da sua casa com 

homens armados, contra os caceteiros que vêm procurá-lo. 
16.12.1920. Posse como professor efectivo da Escola Primária Supe- 

rior de Guimarães. 
28.02.1923- Sócio do Clube dos Caçadores e Atiradores Civis de Gui- 

marães. 
12.04.1923. Carta ao Ministro da Guerra Dr, Álvaro de Castro, com 

uma proposta de "Bases para uma nova Lei sobre o recrutamento e ser- 
viço militar. 

01.03.1924. Sócio do jornal republicano "A Razão". 
30.06.1924. Freguesia de S. Pedro de Azurem, Guimarães. 
18.01.1925. Sócio do Vitória Sport Club de Guimarães. 
03.02,1927. Revolta do Porto contra a ditadura que se prepara. O Pe. 

Francisco de Almeida, no quartel de Guimarães, carrega metralhadoras 
com os soldados. Guimarães adere ao movimento. 

08.03.1927. Mandato de captura do "indivíduo" Pe. Francisco de Al- 
meida, por parte de Eurico Augusto da Silva, tenente do exército c dele- 
gado militar, no concelho de Guimarães. 

06,05.1927. Despacho do Ministro da Instrução, determinado que se 
intime o professor Pe. Francisco de Almeida a apresentar-se na Inspec- 
ção Escolar de Guimarães, onde ficará prestando serviço, devendo ser 
exonerado imediatamente se ao cabo de 30 dias não comparecer. 

Julgamento e absolvição, por falta de provas, no Tribunal Militar do 
Porto. 

Em serviço na Secretaria da Região Escolar de Braga. Adido da extin- 
ta Escola Primária Superior de Guimarães. 

Março de 1928. Presta provas públicas para a docência nas Escolas 
Primárias Elementares, obtendo a classificação de 15 valores. 

Solicita ao Ministro da Instrução Pública colocação na Escola Primária 
Elementar de Bouro, em substituição do professor Manuel Gomes Fer- 
reira, que atingira o limite de idade. 

Outubro de 1928. Inicia a docência na Escola Primária Elementar de 
Bouro. Começa os trabalhos para a construção do edifício escolar. 

1946. Integra o grupo que reorganiza o M.U.D.. 
1949. Participa activamente na Campanha de Norton de Matos. 
Sindicância em segredo. Aposentado compulsivamente da docência 

no Ensino Primário. 
Capelão do Santuário de Nossa Senhora da Abadia, da Freguesia de 

Santa Maria de Bouro. 
1958. Escreve o livro "O Ressurgir da Abadia". 
23.04.1961 Abandona a Capelania de Nossa Senhora da Abadia, e re- 

tira-se para a Casa do Cruzeiro, por motivo de saúde, mas compromctcn- 
do-se a celebrar aos domingos no Santuário, enquanto não houver subs- 
tituto. 

1969. Participa no Congresso da Oposição Democrática de Aveiro. 
A preparação do Congresso é feita na Abadia, a pretexto de festejar (an- 
tecipadamente) os 90 anos do Pe. Almeida. 

05.07.1971. Representante único por Amares, na Comissão Regional 
de Socorro aos Presos Políticos. 

Morte a 23.01,1974, 
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PRIMEIRO CART0RI0 NOTARIAL 

DE BARCELOS 

Justificação 

Por escritura de dezassete do corrente mês de Março, exarada das 
folhas noventa e cinco, e seguintes do livro de notas para escrituras 
diversas número Seiscentos e Trinta e Três-D, deste Primeiro Cartó- 
rio, Manuel Antunes Fernandes e mulher Conceição de Carvalho Fer- 
reira Fernandes, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais da freguesia de Valdozende, concelho de Terras de Bouro, e 
nela residentes no lugar do Assento. Declararam: 

Que são actualmente, com exclusão de outrém, donos legítimos 
possuidores do prédio urbano composto pela Casa de Habitação de 
Rés-do-Chão e Primeiro Andar, com a área coberta de cento e oito me- 
tros quadrados, situado no lugar do Assento, freguesia de Valdozen- 
de, concelho de Terras de Bouro, a confrontar do Nascente com ca- 
minho público e dos restantes lados com Almeno Gonçalves, não des- 
crito na Conservatória do Registo Predial de Terras de Bouro, e inscrito 
na matriz predial urbana em nome do justificante marido sob o art.0 

664, com o valor tributável de 328.836$00, e o atribuído de quinhen- 
tos mil escudos. 

Que adquiriram este prédio por contrato de Compra e Venda 
meramente verbal feita a Maria da Conceição da Silva Ferreira, viúva, 
residente que foi na dita freguesia de Valdozende, por volta do ano de 
mil novecentos e setenta e nove, não chegando todavia a realizar-se 
a projectada escritura de Compra e Venda. 

Que, assim, eles justificantes não dispõem do título para efectu- 
arem o registo deste prédio na Conservatória, embora sempre tenham 
estado há já mais de vinte anos, na detenção e fruição do mesmo. 

Essa detenção e fruição foi adquirida e mantida sem violência, e 
exercida sem interrupção ou qualquer oposição ou ocultação de 
quem quer que seja, de modo a poder ser conhecida por todo aque- 
le que pudesse ter interesse em contrariá-la. 

Essa posse assim mantida e exercida, foi-o sempre em seu próprio 
nome e interesse e traduziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento de todas as utilidades do prédio, designada- 
mente habitando-o e pagando os respectivos impostos. 

É assim tal posse pacífica, pública e contínua e, durando há já 
mais de vinte anos, facultando-lhes a aquisição do direito de propri- 
edade do dito prédio por Usucapião, direito que pela sua própria na- 
tureza não pode ser comprovado por qualquer título formal extraju- 
dicial. 

Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade de levar 
o seu direito ao registo, vêm justificá-lo, nos termos legais. 

Está conforme com o original. 
Primeiro Cartório Notarial de Barcelos, 
dezassete de Março de dois mil. 

O Ajudante 
(Assinatura ilegível) 

JOSE ANTOrflO FERREIRA 
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Evocar o Pe. Francisco Antunes de Almeida 

Ainda que tardiamente, as gentes de Amares preparam-se para saldar uma dívida de gratidão rendendo sig- 
nificativa homenagem a essa figura austera de republicano e democrata convicto que foi o saudoso Pe. Fran- 
cisco Antunes de Almeida. 

Associando-se ao evento, o "Geresão "publica mais um precioso trabalho do nosso redactor Dr. Adelino Domingues 
sobre a preclara figura do "Eremita de Bouro", perante cuja memória nos curvamos respeitosa e saudosamente. 

D. António Ferreira Gomes, 
bispo do Porto, escrevia a 13 de 
Julho de 1958, na sua Carta a 
Salazar: "No Minho, coração ca- 
tólico de Portugal, onde se pen- 
sava que bastava sempre o aba- 
de dar o lamiré e todos entra- 
vam de imediato no coro, no 
Minho católico, mal os padres 
começavam a falar de eleições, 
os homens, sem se importarem 
com o sentido que seria dado ao 
ensino, retiravam-se afrontosa- 

mente da Igreja". Esta carta fi- 
gura no espólio do Pe. Francisco 
Antunes de Almeida, como uma 
cartilha do padre revolucionário 
que não aceita deixar-se levar na 
corrente. Uma cópia, a papel 
químico do Pe. Abel Varzim ao 
bispo do Porto, a manifestar-lhe 
alegria por "tão cristão atrevi- 
mento", também se encontra 
entre os papéis do Pe. Almeida. 
Diz algures o Pe. Abel:"... lem- 
bra-me de, há uns dez anos, ter 
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As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Com que então, Geresão amigo, aí temos mais um Verão à 
porta, não é verdade? 

- E verdade, pá. O tempo foge e não pára. 
- E que te palpita? Será melhor ou pior que os outros? 
- Essa é boa! Acaso serei eu adivinho?! 
- Por amor de Deus, criatura. Longe de mim tal ideia. Só te 

perguntei por perguntar e nada mais. 
- Bem sabes, há muito tempo, que não acredito nem vivo à 

custa dessa e doutras crendices. 
- Fazes bem. Mas não falta por aí quem, descarada ou 

encobertamente, faça disso fonte de receita... 
- Acredito que sim. E, pelos vistos, até já meteram a "clubite 

aguda" em tal negócio... 
- Isso é que me deixou, em certa medida, espantado, pá. Que 

fosse certa escumalha não era de estranhar. Mas agora quem tem 
obrigação de saber respeitar os sentimentos e a privacidade alheia, 
botar faladura, por vezes até grosseira, e armar-se em sabichão, 
dizendo que sabia e via tudo, isso, realmente é que é de lamentar. 

- Pois é, pá. Só foi pena que tão solícito 'Vidente" não tivesse 
visto, aqui há anos, o célebre lampião aceso... 

- Bom, como deves compreender, se o lampião estava aceso é 
porque era de noite e, como sabes, de noite todos os lampiões, 
queria dizer, os gatos são pardos para certas pessoas, topas? 

- Outra coisa: reparaste na preferência pelo "encarnado" que 
tal gente manifestou publicamente? 

- Gostos não se discutem, pá. Mas não te esqueças que, nestas 
coisas, há sempre quem goste de recorrer a certos eufemismos ou 
a sinónimos, como manobras de diversão. 

- Como assim?! 
- Muito fácil, homem. Confundindo, por exemplo, 

o "encarnado" com o "tinto", percebes? 
- Se percebi, amigão, se percebi!... 

Repórter Kapa 

Imobiliária da Cabreira, Lda. 

Vendemos apartamentos de qualidade em Braga 

(Junto ao Feira Nova) 
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recebido uma carta de um dos 
então responsáveis máximos da 
União Nacional, que gentilmen- 
te me advertia do perigo que a 
Igreja corria se continuássemos 
a opor objecções doutrinárias à 
Organização Corporativa portu- 
guesa. E dizia esse amigo, pois 
continuamos a sê-lo, apesar das 
nossas fundamentais divergên- 
cias, que, com a nossa atitude 
estávamos a fazer o jogo dos co- 
munistas (eles poderão melhor 
dizer quem está fazendo) e 
acrescentava: "mas quando as 
Igrejas arderem e a carne dos 
Bispos e dos Padres rechina- 
rem, é que se verá então como 
vocês todos podem limpar as 
mãos à parede pelo lindo futuro 
que nos estão preparando". 
Concluía, mais abaixo: "É por 
isso que, de cada vez mais me 
convence a urgente necessidade 
que temos de ensinar o autênti- 
co Evangelho, em primeiro lu- 
gar aos intelectuais que se jul- 
gam católicos mas, infelizmen- 
te não o são", 

O Pe. Francisco Antunes de 
Almeida pagou cara a sua luta 
contra a monarquia e contra o 

fascismo. Quando foi implanta- 
da a Monarquia do Norte, em 
Janeiro de 1919, Braga festejou. 
O próprio arcebispo D. Manuel 
Teixeira de Matos foi cumpri- 
mentar o novo Governador Civil 
Arnaldo Ribeiro de Andrade Pi- 
çarra. O Pe. Almeida era, então, 
simples capelão do Santuário de 
São Bento da Porta Aberta, em 
Rio Caldo. A sociedade braca- 
rense conhecia-lhe a animosi- 
dade contra a monarquia. Tan- 
to bastou para que o capelão 
fosse procurado pelos traulitei- 
ros. Fugiu pela serra e escon- 
deu-se num palheiro, junto da 
sua casa de Bouro. Ali viria a ser 
atacado com armas. E com ar- 
mas de caça do pessoal da quin- 
ta e alguns amigos se defendeu 
da morte ou da prisão. 

Quando se preparava a dita- 
dura fascista, o Pe. Almeida vol- 
tou a arriscar. Era então profes- 
sor do Ensino Primário Superi- 
or em Guimarães. Na revolta do 
3 de Fevereiro de 1927, ousou 
passar a noite com os soldados 
do aquartelamento de Guima- 
rães a carregar armas, e acom- 
panhou-os, de manhã, à esta- 
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Casa do Cruzeiro onde nasceu e morreu o 

Pe. Francisco de Almeida 

ção, a despedir-se deles que 
partiam para o tiroteio do Porto. 
Convém realçar que Braga esta- 
va já na linha do futuro regime. 
O golpe falhou, e o Pe. Francis- 
co de Almeida foi levado a tribu- 
nal militar. Foram os amigos 
que o salvaram. 

Ligado ao MUD, fatídica para 
ele foi a participação na campa- 
nha de Norton de Matos, em 
1948. Foi-lhe movida uma sin- 
dicância em segredo. Foi exone- 
rado compulsivamente de pro- 
fessor do Ensino Primário na 
Escola de Bouro, cujo edifício 
tinha conseguido levantar com 
tantos sacrifícios e empenho. 

Em 1949, numa saudação 
ao 5 de Outubro de 1910, diziao 
Pe. Almeida: "Neste dia glorioso 
em que os portugueses, arroja- 
damente, conseguiram banir, 
para sempre, de Portugal, a mo- 
narquia que tanto nos deprimia, 
nós democratas, nós republica- 
nos, não podemos deixar de 
saudar, calmamente, a Repúbli- 

ca, homenageando, ao mesmo 
tempo, aqueles que tanto se sa- 
crificaram pela sua implanta- 
ção, quer na propaganda, quot 
batendo-se heroicamente, e dc 
armas na mão, e derramando o 
seu generoso sangue, para qoo 
os portugueses fossem final- 
mente senhores dos seus desti- 
nos e por eles responsáveis. Se 
as radiosas fulgurações da Re- 
pública nascente têm sido ofus' 
cadas por negras nuvens que 

interceptam a luminosidade 
dos seus raios de Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade, na" 
descansemos nós, enquanto de 
uma vez para sempre não feer' 
mos com que o Sol bendito da 
República esparja os seus cla- 
rões emancipadores e dignifica 
dores por todo o nosso querida 
Portugal". 

O Comunicador n.01 da Co- 
missão Regional de Socorro aos 
presos políticos, de 5 de Julho de 

(Continua na pág- 15) 
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caso que vou relatar 
(e juro pela minha 
rica saúde que é 

completamente verdade) acon- 
teceu já lá vão uns dez anos. Era 

• eu então um dos elementos do 
comando do Bombeiros Volun- 
tários deTerras 

de Bouro; tinha, aliás, acabado de tirar o curso de comandante 
na Escola de Formação de Bombeiros, em Sintra. Passava, por 
isso, a deter maiores conhecimentos teóricos e práticos, exigi- 
dos a um quadro especial com responsabilidades acrescidas. 

Quero lembrar, antes de continuar com este relato, que 
aquelo corporação, por ser ainda muito jovem e por isso mui- 
to carente de quaisquer meios de combate a incêndios, pouco 
mais tinha que dois carros equipados rudimentarmente e um 
pequenino espaço cedido pela autarquia como aquartela- 
mento. Apenas os jovens voluntários tinham valia e o seu comando a neces- 
sária formação para os nortear. Hoje a realidade é completamente diferen- 
te e esta corporação já não anda em "bicos de pés" ao lado de ninguém; é 
grande como todas. 

Mas, voltando à minho memória, o caso bizarro que me proponho con- 
tar foi assim; num domingo tórrido de Verão alguém informa os bombeiros 
de um incêndio a deflagrar numa mata lá para os lados de São Bento e que 
perto dele uma casa de habitação (temporariamente desabitado) estaria 
ameaçada pelo fogo. Rapidamente me desloquei para o velho jipe {com a cai- 
xa de velocidades arranhar mais do que uma porta dum decrépito moinho) 
já que outra viatura tinha sido deslocada para outro incêndio na serra do Ge- 
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rês. Comigo iam mais dois voluntários. Chegados perto do local verificou"" 
que era impossível avançar com a viatura, até porque um pequeno riacho ni" 
separava do incêndio. Em fracção de segundos e no tempo que corríon"" 
para o palco de operações, tentei assimilar aquilo que aprendera na foro10' 
ção em Sintra, mas cada vez mais me frustrava já que mão apenas segoi"' 
va um malho de lona já chamuscado pelo uso. Poucos instantes depois, no 1°' 
cal, verificamos que o fogo atingira já o cume da habitação e dali até à co"1 

completamente em chamas seria apenas uma questão de p0"' 
quíssimo tempo. Já quase em desespero olhei para todo? os 

lados à procura não sei bem de quê, mas a verdade é qoo00 

fundo existia um tanque com água. Mas como fazer os" 
dela?!... Ao rondar a casa acabei por encontrar aquilo que Vo 

deria ajudar a aproveitar o valioso recurso ali tão perto: um Pe 

nico de plástico de cor azul clara que, como bênção, se enco" 
travo pendurado junto a uma porta lateral. 

Sem qualquer demora pendurei-me na parede e à med^" 
que o voluntário me transportava o penico com água colhi 

do tanque ia-o despejando sobre a madeira já em chamas. Depois de mui"1 

água lançada sobre as chamas, acabamos por eliminar o fogo e salvar a cn5" 
É anedótico, mas o que não seria sem o penico?!!... 

PASCOA FELIZ 
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A todos os nossos estimados colaboradores 

assinantes, anunciantes e amifl05 

apresentamos sinceros votos de um" 

PÁSCOA FELIZ 


